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DR. íTALO

BRAZIL FRANÇ

Cirurgião - Dentista - CRO 311

Jerôn irno Coelho. 359
Edif. Assoe. Catarinense de Medicina 1 o andar
- sala 11

Manhã: das 9 às 11,30 - de 2a a 6a- feira.
Tarde: 2a• 4a e 6as -, das 15 às 18h. 3a; 5as
=-=- das 1S-às20,30h.

-JW
EMPRESA SANTO ANJO

DA GUARDA-'LTDA.
HORARIOS

I\gência Centro: Fone 22-2172 - 22-3682 _ 22-7493
.'\gência Estreito: Fone 44-2935

,

DE FLORIANOPOLIS para
?aulo Lopes- _ Laguna _ Tubarão -- Criciúma _ Araranguá
,_ Sombrio _ Santa Rosa - Mampituba - Osório e Porto
Alegr-e6,00 - 12,00 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas.

De FLORIANOPOLIS a P. Alegre: DIRETo '22,00 horas.
De FLORIANOPOLIS a P. Alegre: CARRO LEITO 22,15

horas.
De FLORIANOPOLIS a Criciúm�: 6,00 _ 7,00 _- 8,30-

10130 - 12,00 _::_ 13,00 - 14,15 - 15,00 _ 18,00 _ 20,00 _ 21,30 e
4.00 horas. '_
De FLORIANOPOLIS a Tubarão: 6,00 _ 7,00 - 8,00 _ 10,15

- 10,30� 12,00 - 13,00 -, 14,15 _'. 14,30 _ 15,00 - 15,30 _ 16,15
- 17 30 - 18,00 - 20,00 -, 21,30 -- 22,15 - e 24,00 horas., - --

De FLORIANOPOLIS a Laguna: 6,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00
-14,,00·� 17�'15-18,OO-20,OOe24,OOhoras

.

De FLORIANOPOLIS a Imbituba: -6,30 _ 9,40 _ 10,00 -

14�OO - 17,,00 e 18,00 horas.
De FLORIANOPOLIS a Imarui: 16,45 horas.
De FLORIANOPOLIS a Lauro Müller: 10,30 e 14,30 horas.

VALDI-R AUTOMÓVEIS lTDA.

COMPRA -_ VENDA_ TROCAS
CONSIGNAÇOES

Automóveis novos e usados de qualquermarca
Av. Osmar -Cunha� 20 _ Tel. 22-4739
FIDrianópolis.

VENDE-SE GRÁFICA

Com duas iDlpressoras-� sendo urna Heidelberg
automática e outra máquina Catu novas, uma

guD-botina, . grantpeadeira elétrica, picotadeira de

pedal" UlDa carirnbeira" cavalete ultra mo�erno,
revestido em fórrnica, seis numeradores novos, en­

flDl uma grá6ca montada em pleno funciona­
mento e ótima freguesia.

Tratar: rua Corrsefbebro Mafra, 115 ou pelo
fone 22.6379 - Florianópolis.

MARIA ÉUG�NIA PIERRE _ RUA ALMIRAr�TE GAVIÃO.46
- RIO:

-

"Tendo em mãos seu semanário de serviço e lazer "BOM
DIA, DOMINGO" ourrrpr-irrrerrto-o pela organização, pois
consegue trazer, dessa terra, a prova de seu desenvolvimento
cultural e progressista. Hoje carioca de coração, mas ca­
tarinense de b-er-ço , do tipo saudosista, procuro de quando em
vez rever em nossa FlorianópOlis, meus parentes e amigos. No
_protótipo n= zero,li o artigo referente à maestrina RuthGleber e'
gostaria que o prezado redator me remetesse o endereço da
mesma a fim de lhe fazer uma oferta sobre assunto de técnica
musical: sou colega de profissão (jubilada) da Sra. Ruth e, com
a resposta da carta que lhe mandarei, acredito que aí terão
alguns trabalhos musicais para serem executados pelo CoraL
Com as minhas despedidas mando para esse semanário, o meu
abraço" .

ASSOC",_ .- BRASILEIRA DE TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃO
- FLORIANóPOLIS:-

-

"Pelo presente vimos a V.Sa. agradecer as atenções dis-
pensadas em publicar assuntos ligados a ABTA-SC, ao CRTA,
posse de nossa diretoria, além da 6a Convenção Nacional de
Administradores em Curitiba dias 5 a 9 de setembro. Temas
importantes serão debatidos e os delegados representando SC,
serão Ari de Melo Mosimann - Presidente; e Roberto M.
Schr-arn, além do comparecimento do Prefeito de Florianópolis,
adm. Esperidião Amin Helou Filho. Outrossim, convidamos
V.Sa. estar domingo em Curitiba, às 18hs. no Teatro Guaira,
quando o Dr. Jayme Canet Jr. abrirá a 6a Convenção Nacional.
Apreserrtarnos nossas felicitações com respeito as matérias
desse novo Jornal que com sua tiragem de 20.000 exemplares,
vem se constituindo em sucesso absoluto, e muita aceitação nas
várias classes sociais da Capital. Cordialmente Adm. Roberto
M. Schram".

GRUPAMENTO DO LESTE -CATARINENSE
FLORIANóPOLIS:

"O Comandante do Grupamento do Leste Catarinense tem o

prazer de informar o resultado oficial do Concurso de Vitrinas,
ao qual concorreram lojas comerciais da Capital e realizado por
ocasião da, Semana do Exército: 10 lugar: Casa Santa Maria
'Magazine Masculino, sita na Rua Conselheiro Mafra, 66 -,
Centro; 2° lugar: Super Lojas Koerich, sita na.Rua Deodoro, 20
- Centro. Ass. Gen. BDA Luiz José Torres Marques".

III ENCONTRO DE AUTORES CATARINENSES - LAGES:

"Numa promoção-conjunta da PrefeituraMunicipal de Lages
e da Editora e Livraria Lunardelli será realizado naquela cida­
de, durante os dias 10, 11 e 12 de setembro próximo o 1110 Encon-­
tro de Autores Catarinenses. Ao evento deverão comparecer a

grande maioria dos autores de Santa Catarina, que reunidos de­
baterão assuntos de interesse da classe. O programa de aber­
tura, marcado para o. dia 10 de setembro às 20h, na Biblioteca
Pública de Lages, contará de um coquetel após a abertura
solene, com noite de autógrafos dos seguintes autores ca­

tarinenses: Liberato Manoel Pinheiro Netto - Prefeitura
Comunidade e Educação; Alcides Buss - Ahsim (poemas);

-

Maria de Lourdes Ramos Krieger,- Comunicação e Expressão
(Contos); Enéas Athanãzio - O Azul-da Montanha (Contos);
Theobaldo Costa .Jarnuridá - Catarinensismos; 01demar O. de
Menezes - A Coleira de Peggy. Poderão participar autores ca­

tarinenses que tenham pelo menos um livro publicado -ou inédito,
bem como _0 jornalistas que desempenham função ativa na

imprensa catarinense".

REGISTRO E OPINIÃO

Propriedade
-

da Empresa Editora Gráfica Ilha Ltda.
Adminis.tra-ção. Publicidade e Redação: Praça Pereira

Oliveira esquina Arcipre�@- Paiva (Ediflcio IPA8E)
térreo. TelefoQe: 22-10-47 _ Florianópolis

Diretor Superintendente
George Richard Daux
Diretor Comercial

José Joaquim de Souza
Dir-etor de Operações

P.M. Coelho
Editor

Fernândo Veiga

loteamentos
Abrem-se loteamentos nas praias em

',cima das dunas. Areas que deveriam ser

tombadas I pelo patrimônio paisagístico
que oferecem, estão recebendo casas,
casarões' e .caatnhojas ,

Dêem" uma chegada à praia dos In­
gleses, uma das mais bonitas da ilha e ve­

jam. E por falar em Ingleses, quando
terminará o asfaltamento até a praia do
Santinho?

Parque público
Florianópolis não tem parque, seja no

estilo' da Quinta da Boa Vista, ou do

Ibirapuera, ou do Passeio Público (Curi­
tiba), para não falar do Hyde Park ou do
Central Park. Mas existem áreas esplên­
didas na Ilha, pelos lados do Rio Ver­
melho e no Continente, perto de Biguaçu,
onde lagos, jardins e arvoredos permitem
a .coriatr-ução rápida de, um excelente

par-que.
A Prefeitura pode explorar um desses

Iocafs. Ou mesmo um particular.

Biblioteca
A afluência à Biblioteca Pública é

miníma. Bonito prédio" bem localizado,
mas muito pouco freqüentado. O que há?
Poucos livros, pouca divulgação, ou

pouco interesse?

Estrada a.eroporto
Muito perigosa, porque es-treita e

cheia de curvas, a estrada que demanda
ao aeroporto. Com o novo -terminal, d�,
maior porte, não seria o caso de se come­

çar a construir uma nova pista, centro­
aeroporto, por baixo., próximo ao nivel do
mar?

E, depois não se poderia, continuá-la,
para as praias do sul da ilha?

Press release
A Casan, empresa estatal ligada ao

gabinete do Vice-Governador, distribuiu,
recentemente, um press-release' sobre
simpósio recentemente realizado e que
dizia -assim: "o vice-governador Marcos

Eugênio
-

Bucheler falou sobre ... ".
__
Es­

queceu o esquema de assessoria de
imprensa .da Casan, que o segundo
mandatário do Estado chama-se Marcos
HENRIQUE Bucheler?

É por isso que costumam dizer que os

repórteres modificam tudo ...

Enquanto em Florianópolis se fala em

obras públicas que demandam vultosos
investimentos, as pequenas mas impor­
tantes ficam relegadas a plano inferior.
As travessias de pedestres nos

cruzamentos' perigosos, tais como a: da
,Av. Osmar Cunha com a Av. Othon Gama
D'Eça, e Av. Rio Brarico verdadeira role­
.ta russa, exigem, sem mais delongas, a'

construção de passagem elevada para os

transeuntes à exemplo do que se vê nas

movimentadas avenidas-· de outros
grandes centros.' '-Não se diga., após a

ocorrência de acidentes, possivelmente
fatais, que o alerta não foi dado.

O skate, novo e emocionante esporte
_

muito em voga, está provocando grandé
adesão de aficcionados. Achamos, errtr-e­
tanto, que a prática de talesporte não po­
de, sob pena de causar acidentes, ser pra-.
trcado em vias asfaltadas, de grande
trânsito, tal como se verifica na- Av. Beira
Mar Norte.

As autoridades de trânsito, um pedido:
proibam desde logo essa prática naquele
local, para evitar 'a aplicação do provér­
bio "porta arrombada, tranca de ferro".

Voltando aos pequenos, mas impres­
cindíveis serviços, há ur-gemt.e necessida­
de da Prefeitura cuidar mais dos desni­
velamentos existentes nas ruas da cida­
de. Não há carro nem atenção de motoris_­
ta que suporte o constante impacto dos
amortecedores dos seus vefcufos causado

pelos buracos.

Existe legislação, farta e abundante,
'que obriga os proprietários de imóveis a

conservarem as calçadas em perfeito
estado de uso. O que se vê em

Florianópolis é, das duas uma: não. há
fiscali�ção da Prefeitura e conseqüente
não, c)íÍnprimento da legislação ou des-

conhecimento dos proprietários das suas

obrigações; ou, ainda as duas coisas em

conjunto .

Mais favelas
Nos altos de urna boa rua da

Agronômica, em terreno de propriedade
do Hospital Nereu Rarnos, construiu-se
mais uma favela. Moradores da, rua
reclamaram e a Secretaria da Saúde
mandou páralizar as obras. Muito bom.

E·as que Já estavam prontas? Ficam?
Bem ali em terreno de um hospital de

doenças corit.agfos.as? Não deveria toda a

área ser preservada para as ampliações
'hoapítalares?

lucro tributado'
A partir de 1977, os lucros auferidos

por pessoas jurídicas no "open market",
serão tributados pelo Imposto de Renda.

Só estarão Iivr-es do imposto as opera­
ções com as Obrigações Reajustáveis e

as Letras do Tesouro Nacional.

lei revoga miséria
o Prefeito de Vila Velha (ES), acaba

de sancionar lei cujo art. 1 ° considera
"fora da Ieí .o paupe�ismo no Municipio".

Até agora, entretanto, o pauperismo
não dá .moatr-as de querer cumprir a lei. ..

Cacos de vidro
o art. 66 do Código de Postufas proibe

ti colocação de cacos de vidros nos muros

divisórios. Os que tinham muros nessas

condições à data da publicação da lei
(1/12/75) tinham prazo de 3 meses para
retirar os cacos de vidros. - 'I2odos, o fi-
zeram?

. .

Campeonato nacional
o gramado do Estádio Orlando

Scarpelli anda bem ruim, dificultando até
mesmo as manobras de bola dos próprios
jogadores do Figueirense. Com o re�i�e
de intensa utilização a que estará sujerto
no Nacional, com os jogos de Aval e

Figueirense, não seria oportuno suspen­
der-se os "coletivos" no local?

REPRESENTANTES
8)\0 PAULO - Alpes - Representação de Emissoras
Ltda. -- P�a. João Mendes. 42 - 8° andar - c/84 - Fones:
35-7854/36-2019. -

RIO DE JANEIRO - NP Assessoria e Publicidade Ltda.
Av. Presidente Vargas, 633 - s/2110/11 - Fone: 221-1668
PORTO ALEGRE - Centro de Veículos de Comunicações
- Rua Duque de Caxias, -287 - ex. Postal 1148 - Fones:
21-2716/21-7358.
CURITIBA - Difusão- Representação de Jornais - Rua
15 de Novembro, 270 - 8° andar - 801 - Fone: 23-4748.

Composto e impresso nas oficinas da Gaúcha Gráfica e

Editora .Jor-nalfstfca S.A. - Porto Alegre.
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A história de um artista chamado Aleijadinho
Até os 47 anos ele foi alegre,

divertido. Gostava, de comer

bem, de dançar. Seu trabalho
era disputado pelas ordens
religiosas das Minas Gerais.

Depois veio a moléstia defor­
mante. A tristeza e o apelido
'pelo qual ficou conhecido na

:história da arte brasileira:
Aleijadinho.

Não existem registros da

época; retratando a figura de
Antônio .Francisco Lisboa, o

Aleijadinho. Mas pelas descri­
ções feitas, ele �,"Ifoi -pintado
corno um homem feio, mulato,
baixo, gordo, cabeçudo, de
orelhas grandes. Filho de um

português com urna escrava,
ele -.nunca saiu de Minas
Gerais e leu muito pouco, além
da Biblia. Mas viveu no maior
centro cultural da Colônia:
Vila Rica, hoje Ouro Preto
e aprendeu muito com os poe­
tas, escritor-es, e artesãos que
freqüentavam as rodas da ci­
dade .

•

QUEM ERA ANTONIO?
Segundo os informes­

oficiais que ficaram na Iríscõr-Ia s,
. Aleijadinho teria nascido no

dia 29 de .agosto de 1730, em

Vila Rica, centro econômico e

intelectual do Brasil na época,
o que muito contribuiu para a

evolução da sua obra. Era
filho de Manoel Francisco,
português e Isabel, uma escra- .

va. Seu pai e seu tio vieram de
Portugal em busca das rique­
zas que diziam existir nas

Minas Gerais�
Foi com· o tio, afamado

entalhador, que Aleijadinho
começou na arte que o tornaria,
famoso mais tarde. Mas o pai
também trabalhava com. es­

culturas e arquitetura e An­
tônio, desde menino os auxilia­
va no desenho de fachadas de
igrej a s e pro j e t o s , Os
primeiros trabalhos foram os

anjinhos nos altares da Matriz
de Caeté.

Como arquiteto, construiu a

Igreja de.São Francisco, fez as
reformas do frontispicio da
'Matriz de Moro G��nde, onde
tenta um novo tipo�chada.
Faz o desenho. da porta e o

brasão da Capela da Ordem
Terceira do Car no, de Sabará,
e muitos outros trabalhos, no.

- estilo barroco, que dominava a

Europa no século XVII, e só
vai chegar ao Brasil na metade
do século seguinte.

A DOENÇA
Só dez anos depois de ter

começado a trabalhar, hesi­
tante ainda, o entalhador
Antônio Francisco Lisboa,
começou a modelar em pedra­
sabão. Isto, já no ano de 1769,
quando

.

esculpiu , púlpitos,
Irrragems , portas e as famosas
esculturas de Congonhas do

·Campo. Naquela época, seus

serviços eram disputadissimos
pelas irmandades religiosas. A
riqueza atrngtr-a Vila Rica e as

construções eram muitas.
Aleijadinho começou a con­

correr com seu pai, nos tra­
balhos de arte.

Aos 47 anos, depois de ter ti­
do um filho natural, ao qual
deu o nome do' seu pat, Aleija­
dinho foi atacado por uma

doença deformante. Para uns

era zamparina, para outros
um tipo de . encefalite ou escor­

buto (moléstia que surge por
falta de vitaminas) . Outros
ainda falavam de sifilis. A
doença deixou o artista di­
ferente. Consumiu-lhe o corpo
e envenenou-Ihe_ a mente.
Dessa data em diante, ele

I

·passou a ser conhecido na cida-
de como Aleijadinho. Escondia
o corpo sob um capote escuro

que lhe cobria até os pés. Via
escárnio, onde havia adrnira-

ção, e trabalhava arduamente,
. com três ajudantes escravos.

Era grosseiro corrr eles, e irri­
tava-se facilmente.

Os HPassos e os Profetas",
grandes monumentos talhados
em madeira e em pedra sabão

,
foram, feitos a partir da sua

doença, em Congonhas do,
Campo, cidade que distava 60

km de Vila Rica, numa altitude
de 1000 metros. O trabalho é

composto de 66 imagens de
madeira construidas entre os

anos de 179(l a 1799, no San­
tuário de Bom Jesus de '.; Ma­
tozirihos , obra sem· par_ no

BrasiL Os 12 profetas, .�, em pe­
dra Sabão, chamam a �tenção
pelas caracteris_ticas: todos

podía trabalhar. . Limitava-se
a dirigir seus ajudantes, na fei­
tura de altares. Não conseguiu
terminar suas tarefas. Muito
fraco foi para casa da nora

Joana, onde viveu -quatro anos

aguardando a .mor-te,
_

Morreu
em 18 de novembro de 1814,
a,;;õ>os 76 anos de idade.

m u s c u l o s o s , de rostos
emagrecidos, e mãos e pés
grandes. As mãos com todos
os dedos paralelos, onde o

polegar não seguia a linha na­

tural-do corpo. Quase todas as

imagens de Cristo que Aleija­
dinho fez, tinham estas defor­
mações.

Para os estudiosos, era

urna
. projeção da doença do

Aleijadinho na sua obra. Para
outros, um exemplo pioneiro do
expressionismo. Como arqutte­
to, Aleijadinho pertenceu ao

século XVIII, mas _ quando
tomava o cinzel e modelava
estátuas, integrava-se

à

idade
média.

Nos últimos a'nos, quase não

PEse re

Encontro de

•

IZOU o

eren s

-Com um jantar., oferecido
pelo Administrador Geral�
Dalton José Araújo., a !odos os
partiCIpantes., foi errc-e rr-aclo

ontem à noite o V Encontro
de Gerentes APESC., em FIo-

Sob a direção do Adminis­
trador Geral, Dalton José
Araújo, e com a participação
da Administração Financeira.,
Procuradoria Gerai, Depàr­
tamento de Financia,nento,
Auditoria Int�n'}a., Departa­
mento de Relações PÚblicas e

Departafqento de Recurs()s

Humanos, os Srs. José l""e­

greiros Guimarães, de Tuba­

rão, Arinoi Borges, de Cri­

<'iúnla ... Afonso \\'ippel., de Lta-:

jaí.,· \-Vilson Leal :\-Ioura, de

JoinviJle., Nildo Teixeira de

�feJlo .. de Blumenau ... Floris­

bÍno j"ão Ribon., de Ldg�S., e
Neu sa da ho�a ... gerente ad­

junta de F'Lo r i a ra
ó

po Lí s ,

r-euniram-�;e por três ·dias. de
intensu ritnlo de trabalh()�.

seus objetivos empre�arjais,
estruturar suas ações a nível

micro.rregional., solidiiicar a

filosofia de ação cOlnum., ava­

I iar o deselnpcnho das I ide-

Santa Catarina.
Falando durante o encer­

ramento., Dalton José Araújo
mostrou-se satisfeito com os

resultados do V Encontro de
Gerentes APESC, e afirmou
estar cert� de que as ativida-ranças gerenciais., b�nl com�

definir quais serãó as campa­
nhas sociais e cOiuunitá-=ias

necessárias à manutenção é

ampJiação das atividades da
APESC através da valoriza-...

.

rianópolis. Desse errcorrtro,

realizado trimestralmente�, e

que desta vez teve a Capital
como sede, p.artici p a ra rri
todos os gerentes das sete

agências damaior empresa de
poupança'"e empréstimo de

, .

Santa Catarina.

Floje a APESC conta COlTI·

rnai� cle 100 milhões de cru­

zeiros de clep ós rto s , propor­

cionados por 100 mil deposi­
tantes. Ax í

srrr, este encontro

teve COIDO objetivos precisar
quais seráo as metas prioritá­
rias da empresa? r-eava l i ar

des, d� empresa serão cada
vez mais dinâmicas e objeti­
v-as , no sentido de bem adffii-
. .

nistrar a poupança de seu

depositantes e s-ervi.r aos be-:- .

neficiários de seus financia­
mentos.

ção das ec-ono rn i.as populares
e do financiarnento da casa

própria, em .todo o Estado de

i
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Besc u
•

OI
. -

cria oe para
..

rostotirar as orugas seu
para a. vida c rn grupo e até 70 anos para

- acidentes
pessoa is ,

NÃO .HA PERIGO DE ATRASOS:

Corn sua autorização o Banco do Estado de Sanfa
Cara rinu debitará e rn sua conta corrente. ern cada rn ês ,

crn datas certas. o respectivo valor da rnensa licíade do
plano que foi escolhido. Sem carnê ou cobrador.

INDENIZAÇOES:

Mcd ian te apresentação cornptera da cíoc urne rrtaç ã.o
legal. o valor do seguro é pago aos beneticiários In­
dicados pelo associado.

BENEFICIARIOS:
,

São de livre indicação do associado. podendo o
m csmo substituí-los a qualquer época. rn e-d i a rire
solicitação ao Besc Clube.

CUSTO:

Cada plano te rn o seu custo prev ia rncn te estudado e

analisado. visando um preço justo e valor segurado
condizente co rn a desvalorização da moeda.

.

ORIGEM:

o Besc Clube é uma entidade genuinamente ca­
tarinense. integrante do grupo financeiro Besc.

CERTIFICADO:

Cada associado receberá u rn certificado ind ivid ual
registrando as im porrâ nc ias seguradas do plano
escolh ido.

o QUE É O BESC CLUBE:-

É uma entidade .. sem fins .lucr-at ivos , da organi­
zação do Grupo Financeiro BESC que atua corno

esr ipularrte de um Plano de Seguros. tendo contratado
com a Pátria Cia. Brasileira de �eguros Gerais e a

Boavista Cia. de Seguros de V ida. urna Apólice de
Seguros de Vida em Grupo conjugada com uma outra
de Acidentes Pesso�is Coletivo. para seus a.ssoc iados.

-COMO SER SúCIO:

Podem ser sócios do BESC CLUBE quaisquer
pessoas de ambos os sexos que sejam -obrigatoriamen­
te. córrentistas do Banco do Estado de Santa Catarina
S.A. - BESC.

A inscrição se faz preencheqdo _e assinando um

cartão de sócio com, autorização para débito em

cv'corr-errte , e pagando-se uma taxa de ingr-esso, no

BESC CLUB� de valor igual à mensalidade do Plano de
Seguros escolhido. Tal taxa deverá ser paga em di-

.

nheiro ou em cheque a favor do Banco do Estado de
Santa Catarirra S.A. no seu caixa. não pocíerido, em

hipótese alguma . ser por débito em c/corrente do
cliente candidato. visto não se tratar de rnerisa l id acíe
do Plano de Seguros.

'

SEGURO DE VIDA:

Garante o pagamento da importância segurada. no
plano escolhido. em caso de morte. ocorrida por qual­
quer c a..J:lsa. natural ou acidental.

SEGURO DE ACIDENTES PESSOAIS:

'\

Garante o pagamento da respectiva importância
segurada. no plano escolh ido, em caso de morte por
acidente. durante 24 horas do dia.

INVALIDEZ POR ACIDENTE:

Garante o pagamento .. ao próprio segurado. da im­
portân-cia relativa ao plano escolhido. referente ao

Seguro de Acidentes Pessoais. até o valor integral do
m es ruo Seguro. conforme tabela percentual das
respectivas indenizações previstas.

COBERTURA DUPLA:

Morte por acidentes serão pagos acum u Iada rnerrte.
os Seguros de Vida em Grupo e Acidentes Pessoais
Coletivo.

-

NÃO HÁ CARENCIA:

o Seguro entra em vigor a partir do dia l P clo m ês
subseqüente ao pr irne ir-o débito em conta corrente jun­
to ao Besc.

FLEXIBILIDADE:

Você poderá optar sempre por outros planos atuais
ou que venham a ser criados.

DEDUÇÃO NO IMPOSTO DE RENDA:

Os prêrn ios são dedutíveis na declaração do In1-
posto� Renda.

NÃO HÁ EXAME MÉDICO:
Busta-es tar em plena atividade de trabalho. gozan­

do boa saúde.

LIMITE DE IDADE:

Poderão inscrever-se associados de 14 até 60 anos.

�.-'..

��..':
�

BESC CLUBE
O CLUBE SEGURO
uma entidade sem fins luorativos ENCURTANDO

DISTÂNCIAS

SIEMENS S.A.

•

Oferecemos :

Estamos adinitindo

ENGENHEIROS OPERACIONAIS
Com conhecimentos de Eletrônica •

TÉCNICOS ELETRôNICA
-

Com curso completo em Escola Técnica Federal ou equivalente.•

Os interessados deverão apresentar-se em 11.09.76,
para testes e entrevistas na Rua 24 de Maio ...

0 136

6-0 andar, às 8:30 horas - Curitiba - Paraná

Salário compensador - Otimo
ambiente de trabalho - Assistência
médico-hospitalar e dentária ex­
tensiva /

aos dependentes - Semana
de 5 dias - Restaurante no local _
Seguro em grupo.

. .1

f.
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De Vila Rica ao Ip_iranga,
,

50 ideal
,A proélamação da indepen- zinhas; agitadas pela anarquia

dência do Brasil, na histórica constante e por intermináveis
data de sete de .sit�ll!bro de guerras civis.

'1822, ªs margens do também 'D. Pedro, aliás, não queria
histórico riacho do Ipiranga, exatamente a independência.
foi no fim a solução mais Ele nutria grande amor pelo
branda encontrada para Br-as ifrnas nunca havia pensa­
atender os anseios nativiStas do do numa independência total,
povo manifestados durante as definitiva. O que ele quer-íaer-a
insurreições de periodo apenas uma certa autonomia
colonial e nem de longe para governar. E não fosse a

abordados com a delação dos exagerada vontade de sub­
inconfidentes de Vila Rica, jugar completamente o .Brasil,
cortando de vez com a manifestada abertamente

dependência às cada dia mais pelas cortes , Portugal man­

arrogantes cortes de Lrsboa. teria
-

seu dominio ainda por
Não houvesse o Principe muitos anos.

Regente desobedecido o decre- O Regente protelou por
to vindo no ano anterior, pelo várias vezes a decisão de

qual era ordenada sua "volta à cortar os laços com Lisboa,
Lisboa upara aprimorar sua mas a cada decreto publieado
educação"., ganhando a �on- pelas cortes enfraquecia mais;

fiança do povo, apinhado nos um pouco esta relutância. E,
jardisns do paço a nove de no Br-as il o descontentamento

janeiro ao garantir que Use é era enorme e as art�culações
para o bem de todos e a felici- para a libertação do jugo
dade geral da Nação, diga ao português não esrnor-ec iarn

povo qu,e fico", e as lutas pela Dois de junho de 1821, no­

in de p e n dê n c ianã o s e ticias não oficiais informam
resumiriam às incursões de que foram juradas as bases da

Grenfel, Labatut e Cockrane, Consti t u i ç
ã

o . D.
-

Pedro
às poucas provincias ainda re- aguarda noticias ofic iais de

beldes.
�

Lisboa pàra agir,. mas antes
A História mostra que já se disso a

_ guarnição portuguesa
sabia DO Brasil naqueles anos exige que ele jure imedia­

que antecederam o Grito do
.

tamente a constituição por­
Ipiranga que a partida de D. tuguesa, o que ele aceita por
Pedro para Portugal acarre- prudência.
taria a· imediata proclamação Outro decreto das cor-tos,
da independência do Brasil: o datado de 29 de setembro,
episódio" ninguém tinha aumenta ainda mais o descon­
m a i o r e s d ú v i das � s e tentamento: ele declarava os

assemelharia em tudo à situa- governos provinciais indepen­
ção enfrentada por Buenos - dentes· do Rio de Janeiro e

Aires e outr-as repúblicaS vi- aujeitos apenas a Lisboa. Para

urn

Tr-opas militares comemoram anualmente a data.

aumentar a tensão, o Partido
P o r t u g u ê s d a <Bahia
( colonialista) pede o r-etor-no do
regime colonial. Lisboa manda
reforços para esta provincia,
considerando natural sua deso­
bediência ao Principe.

Nove de dezembro, novos

decretos: os tribunais do Rio
de .Iarieir'o eram suprimidos e

D. Pedro deveria regressar:
imediatamente à Lisboa.
Como, depois do primeiro
ímpeto de desobediência, D.
Pedro .prepar-a -se para embar­
car rumo a Portugal, os patrio­
tas brasileiros articulam urna

forma de r-etê-lo no Brasil.

Sjra partida seria a ca tas-

amedrontar o regente para que
ele desistisse de ficar.

José Bonifácio de Andrade,
recém empossado Ministro da
Pasta do Reino e Estrangeiros,
decreta imediatamente que
nenhuma lei das cortes· deve
se:c obedecida sem o "cumpra-
se" do Regente. .

5 de março: chega esquadra
com sete navios para reforçar

,

a legião portuguesa e conduzir
o Principe a Portugal. D. Pe­
dro só per-rn ite sua entrada no

porto após pro rnessa que
ninguém desembarcaria. 23 de
março: a esquadra vai em­

bora.
7 de março: Portugual proi-

be seus agentes 'consulares na

Europa a deixarem sair armas
e munições para o Brasil. D.
P'edr-o comunica às potências
européias que dispensava ,0
visto das autoridades por-

, tugeiesas e que as mercadorias
p.asaar-ia rn pelas nossas alfân­
degas sem as formalidades
anteriores. E, em .1 o de agosto,
D. Pedro decreta inimiga a

tropa portuguesa.
Com todas essas medidas,

D. Pédro obteve a autonomia
que desejava para governar
em paz o Brasil. Mas ele sabia
que a situação acabaria por
endurecer ainda mais.

Sete de setembro: o

Regente volta de Santos para
São Paulo quando, na ] metade
do caminho, é interceptado por
um mensageiro,' que lhe en­

trega duas cartas, uma de José
Bonifácio, outra de sua esposa.
Lendo-as fica s.aberrdo que
Lisboa declarava nulos todos
os atos do governo brasileiro.

Assim,' também, era

demais. Não conteve a indig­
nação - dizem os livros de
História -, tirou o chapéu, e

br-adou : "Indei>endêndia ou

Morte". E, aos soldados de sua

guarda, explicou: "Camara­
das, as cortes de Portugal
querem- de fato escravizar 0'­
Brasil; curnpr-e , portanto,
declarar jf.t a independência!
Laços fora!"

.

E - ainda segundoos livros
- todos os presentes arran­

caram do braço O· laço por­
tuguês e o fizeram em pedaços.

.. 'JoC"
•

_. � .:._ ...........

trofe, que não interessava a

ninguém naqueles rnorrierito. É
isto que' lhe é dito pelo pr-eai­
dente do Senado da Câmara,
José Clemente Pereira, ao

entregar-lhe uma lista' com
mais -de 8.000 assinaturas
ex-igindo sua permanência,
poucos minutos antes do céle­
bre episódio do "Fico".

"Agora, só uma' coisa:
união e tranquilidade"
recomendou o Principe ao povo

. após afirmar sua decisão de
ficar no Brasil. E foi unido que
o povo fez frente aos dois mil
hom e n s da Di-visão Por­
tuguesa, que capitulou antes de
dar um único tiro tentando

BRDI
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VESTIBULARI pro�. DUber•• V,'elra da Cunha CONT'OI'i-lio d...aeiroz

Teste de

m ) Assinale li alternativa correta:

( ..} o Ú1 timo Fo� do vocábulo "porém"'; semivogal ;
(b) no vocábulo "móveis" aparece um ditongo crescente;
(c) no vocábu1o "acompanhando" o .nÚmero de Fonemas é igu':
(d) o vocábulo "guilÔmetnJ"em LIDIB vogal tônica aberta;
(e) na Frase "Abe1ardo não sabia" t_s um encontro canso..

nanta1. um.di tOngD cre�éente e um hiato.

:J2)

(a)

Cb)

(c)
( d)
(e)

Qual. a al ternativa q� 8j:)resenta erro:

'se no vocábulo "pote" nasalizarmos a vogal tônica. '<,
r!

sultará o vocábulo "pante'r
na palavra "F·ixo" há t..nIa letra que representa um encor

tro consonantal;
•

no vocábulo "ninguém" o Úl�imo Fonema é a semivogal. ;
letra é a representação gráFica do Fonema;
todo som é Fonema. mas nem todo Fonema é som.

GOSTAR...... DO TESTE DE O.S.P.S.?

J3)

Ca)

(b)

(c)

(d)
(e)

ApIBrl.s um.. das aFirmativas abaixo não está correta:

a diFerença entre fonema e letra é uma questão pur..",�
te auditiva e visual;
sUaba - grupo de Fonemas emitidos num sá impulso expj
ratÕrio;

•

o quarto fonema de "col"T'ia" é vogal tônica. anterior
Fechada. oral;
no voc.ibulo carregue não aparece Lm ditongo;
há no vocábulo "contráriO" quatnJ Fonemas vogais.

J4) A aFirmativa errada é:

(a)

(b)

(c)
Cd)

( ej

em "o1hi.nhos·· o nÚmero :'..le letras ·coincide com o nL:.nerc
de fonemas;

.

o último Fonema do· vocábulo "bosque" é Fonema vogal re .

d�i�;
•

no voçábulo "armazém" aparece um di tongo decrescente;
a primeira letra do vocábulo "hoje" não tem correspon­
ciência Fonét:"i..ca;
na palavra báú âparece um hiato.

os) Marque o vocábulo com ditongo decrescen�e oral:

VfJCÊ SABIA QLE O !2. � � � POSSLE O MINI GINÂSIO?

(a) mae

(b) pai
Cc) pátria
(d) lIrio
(e) quase

J6) Marque o vocábulo cuja separação silábica esteja incar
reta:

(a) ni-nho

( b)
-,
sub-l i-nhar

(c) tran--sa-tlân--ti_co
(d) i-cJéi-a
(e) pneu-má-ti-co

J7} O último ronema do vocábulo amigo apresenta a segui�,
te análise:

.

MINI GINÁSIO: �.�
-

� GINÁSIO EM APENAS DOIS ANOS.

(a) vogal oral, posterior, reduzida. átona;
Cb) vogal oral. média. aberta. átona;
Cc) vogal. nasal, anterior. reduzida. tônica;
Cd) vogal oral. anterior. red�ida. átona.
(e) NRA

JS) Os encontros ia. ie. ia. ue. ue. nos Finais átonos. �
guidos ou não de (a) classiFicam-ae quer como ditongo::,
quer �omo hiatos. Entretanto. nuna das alternativas.
ta1 não acontece porque o vocábu1o apresenta somente

hiato .. _
Assinale-o:

Português
(a)
(b)
(c)
(d)
(e)

funcionário
dicionário
eXImio
negócio
hipertroFia

(b)
Cc)
(d)
(a)

,

:_ a. a

a. a.. �
a" 8. a

a. ã.. à"
- E VfJCÊ RECEBE O CERTIFICADO MJ !2. � E .!:!.

09) Assinale a única série elD que pelo menos Ln! vocábulo
apresenta erro no que diz respei to à acentuação grá­
fica:

(a) urubu _ bainha - raiz

(b) grajaú - autamóvel - têm (3� pessoa do plural)
(c)- pôde - vôos - balaústre
(d) raIzes - revêe. - col�bri

(e) arná-la - colhêr - á1.bum

10) Assinale o vocábulo corretamente acentuado:

(a)
(b)
(c)
(d)
(e)

Item
hIfein
hIfens
Itens
rítmo

1\1) MINI GINAsm 00 E. � E !! voCÊ. RECLPERA O TEMPO

PERDnXl.

i7) Estávamos... •• três dias do in:{c�o das aulas e ••••

IIIUÍ to tempo não se via tanta deserdem.

(a) ã."
(b) a. há
(c) �. �
(d) a. a

(e) há, há

aa) Fonnava-se, •••• cada hora, rua:i;s o Feito _ ••• _

perigosas d�vagações que levara UI! homem

mAIl mundo intaginário_

essas

viver

RAVENA

CALÇADOS
•

- comunica que

recebeu

novidas

Felipe. Schmidt, 34

SE vocÊ TEM MAIS DE 14 MOS DE IDADE NJo PERCA TEMPO

11) A al terna:tiva 'em que nenhuma palavra teria acento�
Fico:

(a) preto - Flui - orgão - Fossil - se�s;
C b) i tem -. po1.ens - ser - erros - dores ;

Cc) atras - preta,- garoa - poderes - armazens;
(d) governo - juri. _ cutis' _ adio;
(e) coroa - essencial. - depor - cadaver - tatu.

12) Assinale a frase em que ocorre erro de acentuação gj_
Fica:

(a) Ao si5pro do tuFão, a mesa tombou. derrubando a louça
(b) Ca.rua.ru. Piauí, Ceará,. são nomes prÓprios destes br!!

sis. __

(c) Não r'oi possível. cont�l.o; ergueu o revÓl.ver e d�
parou t�s vezes.

Cd) No dia seguinte. Maria arriscara perguntar se Ga� -

berto -ainda a amava.

(e) Tragi.camente ele Fora trafdo por denÚncia dos pro -

prios p�tidários. (- .

(a)
(b)
(c)
Cd)
(e)

ao. a. à
a, a, a

à.. __ •

�. "a. a

a, à. a

De colibriS
e temores

DE COLIBRIS E TEMORES

o sábado começara nublado. Mas do meio-dia em diante
quase se aquecera. Não era nenhum. calor escaldante, incômodo.

.

Não, era assim como que um. prenúncio de calor ; mas só
promessa., e como toda promessa, rnelhor do que a realização.

Uma névoa seca --permeava o ar, os contornos das árvores,
darido um tom cinza-prateado às folhas do pé de jamelão, errvol­
vendo acariciantemente a folhagem e as flores do jardim, fazen­
do do azul do lI\ar e do céu não uma divisão de cores, mas uma
combinação dilulaa de 1IIlla cor só.
À tarde, �OID seu colorido suave', tinha abdicado das certezas

e ficara niuna espécie de talvez climático, doce e indeciso.
Foi quando, no jardim, ele surgiu.
Um colibri. N�o era grande - nunca são - nem era

minúsculo. Parrudinho até. Suas asinhas, ora se agitavam como

que surpresas de, encontrarem tantas flores, ora batiam len­
tamente, como se fossem desmaiar.

Voou para a roseira. Dardejou, buscando uma rosa. Achada,
pousou ,�m sua corola, o -btqutnho fino pareceu mordiscar a

carne rósea das pétalas. As asas bateram quase que lentamente,
.,compassadas, como num respirar tranqüilo.

Eu o olhava extasiado.
Dai para outra rosa, para uma cravina,·para o flamboyant

- onde se demorou pouco - para se esconder, por um pouquinho
de tempo, entre a folhagem larga que sei, esconde urnas viole­
tinhas, tlmidas e perfumadas.

Surgiu aos poucos, COIDO
-

que ébrio, mas voou firme, quase
que em linha reta, para as bocas-de-leão, exageradas na forma
e, certamente, no gosto,

-

AI ficou átOmos de segundo. Partiu logo para as pálidas
·magnólias, am�ontado, talvez, �r tanta cor.

"Vai se fartar", pensei comigo.
.Mas qual nada, rrrafs um. segundo e já estava voejando sem

rumo,_vor puro prazer, pareceu-me. Não era um comilão o meu

colibrique nem era meu -. Era um gourmet.
° azulado das asas, com uns toques de chumbo, não par-ava,
E o colibri parecia rir-se - ou melhor, sorrir-se - pelas suas

asinhas minúsculas e ágeis. uma jóia frágil, como uma existên­
cia de poucas horas, mas tão lindo, tão permanente na sua bele­
za efêmera.

Ensaiou um balé alado, quando voou sobre um canteiro com

mil cores e for-rrras, Mas decidiu-se, por fim. Pousou num cravo

do campo, erJçado como UIDa cabeleir!- _,
de hippie, enfeitando-o

por alguns segundos.
De lá para um lirio, branco, monacal.
Eu, embevecido, não mexia nem .um dedo sequer, para nao

espantá-lo, alimentando minha pobre .alrna com seus vôos-ara­
bescos, com seus volteares, seus ires e vires.

Ai, ébrio, pareceu-me, lembrou-se do infinito. E fez um võo
longo, arqueado até .ao muro coberto de hera.

-Mas o canteirinho o atraía sempre. Voltou, como que
arrependido, num_adejarrasante, pertinho da grama. Foi para
as violetas. uEle sabe da� coisas", pensei.

A folhagem·alta, antes do meu colibri lá chegar, se agitou
freneticamente. Violentamente o -capim alto se partiu em dois,
forçado por vigor elástico tremendamente maior.
° drama se desenrolou sem um pio, sem ummurmúrio.
Um gato grande, meio atigrado, terminava a faça�a da

força e agilidade.
Matara a beleza.
�;Um como que suspiro perpassou pelo jardim. ,o azul do céu

se fazia plúmbeo. O IDar encrespava quase.
Levantei-me da pedra onde estivera sentado e, mais pobre,

entrei na casa.
-

Lá, do jornal, aberto sobre a mesinha do telefone, gritava a

manchete: "Demonstração de· Força em Seul"
-

Um relâmpago coruscou, cortando céu.,
Andei a esmo, na sala. Toquei um objeto, outro, depois outro,

sem me deter ou pega� em nenhum. _

Lembrei-me do coUbri, aquela jóia ala<b!l tão pouco alimento
atémesmo para um gato, mas capaz de saciar qualqtíerfom� de
beleza. Tornei a olhar a manchete do jornal.

Tive medo. Fechei a janela.
Será que,ajuda?

•

,

F I'ÇA O MINI GIr.IÁSIO.

Aponte o único Donjunto onde hã erro de acentuaÇão
tu deténs. ela detém, pô-lo-íataos;
el.oqUência. que eu argúa. sozinho;
inFlu!ram. Cm-n. atraí-lo;
pântano. ibero. rubrica;
constrói, véu, rLÚor, bistur! •.

13)

(a)
( b)
(c)
(d)
(e)

14) Aec"entemente ·houve pequenas alterações no sistema o!:
tográFico de nossa l{ngua. Assinale um caso que CO!!
tinua acentuado pOr exceção à norma:

ESTE .!2. S; .E.!:! ESTA ENClRTANOO OISTÂNCIAS.

19) Acentuamos herÓis pelo mesmo,motivo que acent�s:

(a) lápis
(b) argu!s
(c) jóquei
(d) céus
{e} juIzes

20) Indique a pal.avra que nao apresenta ·tri�ngo_:

(a) apazigDei
(b) desiguais
(c) saguao

(d) en.xagDem
(e) joi.o

21)
.

Preenchendo adequadamente as lacunas da Frase. o f.o
nema /a/ deve ser representado da seguinte Forma.

ARTIGOS

(a)
(b)
(c)
(d)
(e)

pôde
FÔrça
rolo
jÔgo
pôr (verbo)

respectivamente:

Chegamos _ •• _9 .. Sras!lia ••••••• duas horas já.
Entregaremos o ralatório ••••• S.Exa. e. depoi.s,ir!::.
mos ••••• pé •••••• C� do estudante onde nos hosp�
daremos.

(a) 8-a.-ft-a-a

ESPORTIVOS

NO MINI GINÁSIO 00 C E P U vocÊ APRENDE MESYJ.

15) primeiras horas da noi te. ele chegou ••••• es­

colar porém não.'•• tempo para assist;ir••••• cerimÔ _

nia.

(b)
(c)
Cd)
(e)

22)

(a)
(b)
(c)
(d)
(e)

23)
(a)
{b)
(c)
(d)
(e)

a-há.- à- B- à
â-a-a-hêÍ-à
à-hIi-à-a-a
a-há-a-a-&

Rua Felipe SchlDidt, 56- Fone: 22-68-25 - Florianópolis - SC

Ca)
(b)
Cc)
(d)
(e)

.

a" a. a

à. à. a

a. :-. a

�. a" �
a. a,. a

Assinale o único conjunto onde h� erro de acentua �

ção:
.

#' ,#

trânsFuga - sozi.nho - atrEU.-lo - açucar;·
vÓS dizíeis - gratuita - e1e detêm - têxtil;
rubrice - pegada - ágape - híFen;
pântano _ novel. - pôr (verbo) - zênite;
vôos - mendigos - sanguIneo - que nós Façamos.

O traço fÔnico que diFeren.:;:i.a pato de � é:

a ressonância das cavi. -:lades bucal e nasal;
a vibração das cordas "oeais;
o modo de articulação;
a zona de ar1:iculação;
não há·diFerença. pois são Fonemas alofones.

-----�-- 8 -€2 O -6T 3 -ST 8 -TT 'd -100

'd -22 ·0 -aT 'd -vT 8 -OT :::J -90 3 -€0

3 -T2 8 -loT 3 -E:T 3 -60 8 -ç;O 3 -20

3 '"1J2 O -9T 'd -2T 3 �o V -v0 '!fi -TO
16) Não saia •••••• esta horas, a andar •••••• p';

Saia ••••• tardinha

(a)
, . .

a, a. a

PAISAG-ENS, BARROCAS

CEPU
22�3427

Preselino.

Sala catar�ense - Artistas .de BluDlenau

De 7 a 30 de setelDbro na galeria do

CENTRO DE ARTE
Rua Theófilo de Abnéida, 18

- - - - -

- BolO Abrigo - Fone: 44-3376
Grande oportunidade para
enriquecer sua coleção
Preços de artistajovem

Financiamento eDl até 24 meses

CEPU
22.0813

•
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No texto de Bernardete 'Santos, uma análise dá "atual'

situação do sistema educacional de

Santa Catarina, que ainda se mostra deficiente.

pré-escolar p-obreFalta escola para o
grande ma ioria desconhece aspectos fun­

damentais de educação pré-escolar e de seus
.

objetivos.

De repente chega a hora. O -n errê está com

o o a se três meses, a I icença da mãe funcionária
ou profissional liberal terminou e é preciso
voltar ao trabalho. Com quem deixar o nenê?
Com as avós? com a empregada? ou tevar

para uma das 30 escollnhas existentes em

Florianópolis? Pesa-s� os prós e contras, ouve­
se conselhos. E vence o que a vida moderna diz
ser melhor: as escolas, onde acriançaterá bons
hábitos de higiene, vida regulada, com horário

pra tudo, I ingua-gem correta.

PROS E CONTRAS

Para a professora Rosina Melo, que se

considera uma idealista em etjucação pré­
escolar, há mais corrt re s do que prós, embora
as proprietárias de escolas. maternais vejam
vai idade em tudo que fazem, comparando
nossas escolas, com as' existentes em São
I Paulo,

. por exemplo, onde dezenas de
.

f c r i.anças fica rr» conf inadas a enormes.

apartamentos, . sem ter cqmo' brincar na

'.areia, apanhar sol, ou ptantar uma arvore-

: zinha.

Mas como. estã'o as
-

nossas escol inhas,
chamadas pomposamente de centro' de ex­

tensão famHiar, escola maternal, jardim de
infância? Para as' mâes estão ótimas. Ficam
com as crianças das 7 às 19hs, dão a' mama­
deira e a sopinha na hora certa," ensinam' a
recortar, a brincar. Mas para quem entend.e de

educação pré-escolar, as filh,as são muitas e

fáceis de detectar. A majoria delas não tem

'espaço suficiente. As crianças estão quase
amontoadas -;Poucas .professoras cuidando de
muitas' crianças. Falta de pr-o+eas'ores es­

pecializados e, até, falta de higiene.

A presidente de. OMEPressa Ita que nas

escol inhas devem ser atendidas as necessida­
des básicas da criança, como deveria ser feito
em casa, quando a mãe pudesse dedicar lodo o

seu tempo ao filho. ·Alimentação sadia, sono,
conforto físico, saúde e higiene, segurança
emocional e física, tudo isso "acrescido de

ampl.a estimulação sensório-motora, que é
i rn pr-es c irtcí lve! desde os primeiros anos de vi­
da". As instituições "

que se propõem a

atender crianças a partir de alguns meses de­
viam colocar uma pessoa para cada 5 ou 10

crianças no máximo, ter trrs ta recões adequa­
das e pessoal especializado". Para as crianças
com ma is de três anos, "devem ser formadas
turmas de 12 crianças no máximo, evitando-se
acidentes, e problemas futuras com as

crianças" .

Existe urna determ inação da Secretaria de

Educaçã�, sobre as normas legais para o

funcionamento das unidades pré-escolares,
onde há determinação sobre espaço, localiza­

ção, contratação de professores, currículo,
regras sanitárias elementares. Só que nada

disto é obedecido, porque não existe fiscal iza­

ção. Agora, depois do Congresso de Educaçªo
Pré-Escolar, realizado recentemente em Sao

Paulo, a nossa Secretaria de Educação prome­
teu se interessar pelo assunto e está pensando
em criar um setor de pré-escolar. Dona Ledi Barbosa, diretora pr-opr+é té r le

da Escola Maternal Saci, um estabelecimento
que funciona na cidade há cinco anos,- é pro­
fessora primária, com curso de didática es­

pecial e atende 110 crianças emdois turnos.Ela
acha que "a mãe que trababalha fora é pre­
ferível dar suas crianças às maternais' do que
deixar com empregadas. Na escol inha, a

criança desenvolve e forma bons -hábitos de

higiene e fica aos cuidados de professores
especializados, com cursos infanto-maternal, e
que antes de tudo gostam de crianças. O que'às
vezes não acontece com a empregada, nem

mesmo as 'de confiança".

A hora é boa, diz a professora Rosina
Fontes Melo, presidente da OMEP
Brasil/SC, Organização Mundial de Educação
Pré- Escolar, porque só de pouco tempo para cá
cessou a "omissão e alienamento em que
durante longo per iodo esteve o pré-escolar".

- É, po r tan+o , hora oe.se fazer uma análise
do que ocorre com a educação pré-éscolar em
nosso meio. Logo de inicio, se vai verificar a

falta de critério e de seriedade com que, em

gera I, se vem atuando nessa área.

\

visões para 1980; são de 23.845.840. Em'

Florianópolis, pa r z melhorar a situação, a pro­
fessora Rosina fem reunido com relativa fre­

quência as diretoras e atê professoras dos
jardins de infância, dos centros de extensão
familiar, para or Ierrt é-t a s melhor a respe n o do
que fazer com as crianças dessa faixca etária.
Mas aqui ainda não ex!stem nem cursos para
I prepara r' professores, enquanto no R io de
Janeiro, há até uma escola superior que forma
prOfessores de educação pré-escolar.

estavam rio quarto ano de vida.
- J>.Jora o fato se dá no primeiro ano de

existência da criança. Nesta angústia da falta
de ter onde deixar seus filhos, quase sempre
por motivo de seu afas-tamento, do lar para o.

trabalho, muitas mães não atentam para a

qualidade e condições das instituições que
buscam. Afinal não há escolha; as domésticas
e babás estão em franco desaparecimento ou

não inspiram confiança. E assim aceitam
como vál ida a colocação de seus f_.jlhos em

qualquer instituição que os receba para' que
possam retornar ao trabalho, quer por necessi­
dade de equilibrar o orçamento doméstico,
quer por questão de rea I ização pessoa I. I nfel iz­
mente, várias dessas instituições deixam mui­
to a dese

í

ar , tanto em termosde insta fações
como 'em formação de seu pessoal, que e rn .

Já a 'professora Sônia Maria Buche'le Ro­

drigues, gaúcha" formada em Pedagogia pela
UFSC com vários cursos de especialização em

educação pré·esGolar e partiCipação em

sem i"nários e congressos acha que essa corrida
às escol inhas, essa prol iferação de esta-
-be Iec i rnerrtos que atendam crianças de O a 6

anos, surgiu da "conscientização das mães so­

bre a necessidade que a criança tem de convi­
vência com outras crianças. A escola é a

melhor forma de educar a c r
í

en çe , porque
além ctosbon s hábitos de hj_giene, haverá bons
hábitos de linguagem. O maior pr-ob l e rriaxru e
ela vê nas atuais instituições é justamente a

falta de espaço, como 'corrs.ecrüêrrc ta do altos

preços dos imóveis na nossa cidade.

AS FALHAS

Experiente e interessada, Rosina Melo já
foi charnada pelo Secretário Salomão Ribas
J ún ior, da Educação, que se mostrou in­
teressado no probl ema do nosso or-éescotar .

Ele sabe que as 30 escolas existentes na capital
não são ideais e só atendem crianças da fáixa
A e B. As crianças realmente carentes, filhas
de mães operárias, domésticas, faxineiras,
ficam em casa com seus irmãos maiores,
largados à ,sua própria sorte.

.No Brasil, existem 21.802.345 de crianças na

faix�ré-escolar (de zero a seis anos). As pre-

Os recursos são poucos, e cada uma faz a

sua escolinha como pode. Apesar disso, a

OM E P não vê com bons olhos as atuais unida­
des pré-escolares, nos moldes em que existem.
E Rosina diz que há alguns anos" a preocupa·
ção das mães/ começava quandO- as crianças

Venha conhecer qualidade e preço no

HOEPCKE ·00··ESTREITO

..

Vale a pena oorrfer ír I

Sempre três artigos de alta qualidade, pelos meno­

res preç� da praça, todas as semanas.

Antes de comprar, conheça as ofertas HOEPCi<E I

DO ESTREITO�

GRANDE· VARIEDADE DE PRODUTOS
À SUA ESCOLHA
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SERVIÇO, DOM'DIA - SEU SERVIÇO� DOM DIA - SEU' SERV�f;O� DOM DIA

Hoje
CANAL 12

9:40 - Em Busca de Novos
Horizontes
10: 00 Concerto para
Juventude

-' lI: 00 -

. Festival Gordo e

Magro
12: 00 - Planeta dos Macacos
13: 00 -. Domingo Gente
14:00 - Esporte Espetacular
16:00 - -Disneylândia
17:00 _- Moacir Franco TV
18:00 - Globo de Ouro
19:00 - Oito ou Oitocentos
20: 00 -' Fantástico

'

22:00 - Premier 76
23: 30 -. Festival de Sucesso.

._ CANAL 6

9:15 _. Que Garota
9:35 Nos Caminhos da
Verdade e .do AInor
10: 15 - Aula de Inglês
10:40 - TV Educativa
il':30 - Silvio santos
22:00 - Jornal de Domingo
22: 30 -.Cinerarna 76
00:30 -', Futebol ou Cinema

11:40 - Colors Bar-s
11:50 =: Capitão América
12: 15 - Vila Sésamo
12:45 - _Jo�al Hoje

-

13: 20 - Cine V.esperal
15: 00 '- Daktari
16:00 - Nova Dimensão
17: 00 - -Elo Perdido

. 17: 30 -' Phillys
18:00' _._ Feijão e -() Sonho
19:00 -' Estúpido Cupido
19:40 - Bola na Rede
19:45 -' Jornal Nacional
20:15 -'. O Casarão
21 :00 - O Planeta dos Homens
22:00"- Saramandaia
22:30·-- Havaí s-o
23:30 -'Jornal Amanhã
23:55 - Os _Detetives

CANAL 6

10:20 - TV Educativa
11:50 - SOldados da Fortuna
12:15 - Que Garota
12:40 - Jornal da- Tarde
13:00 - Bola em Jogo
14:00 - Sessão da Tarde
15:30 - Sessão Patota
16:45 - Faixa EsPecial
18: 15 - Papai Coração
19:00 - Os Apóstolos de Judas
19:45 - Xeque-Mate
20:41 - F&etoràma
21:00 - Sossega Leão
22:� -= Çibo_qr;
23 00-- Os Amores de_
NapoleãO
24: 00 - Cinema Classe Es­
pecial

Terça
CANAL 12

11 : 40 - Colors Bars
11:50 - O Principe Submarino
12: 15 - Vila Sésamo
12: 45 - Jornal Hoje
13: 20 - Cine VesperaI
15: 00 - Agente 86
15: 30 -. Este Mundo Indomável
16: 00 - Nova Dimensão
17:00 - Waldo Kitty

17 :.30 - Salty .

18: 00 - Feijão e o Sonho
19: 00 - Estúpido Cupido
19:40 - Bola na Rede
19:45 - Jornal Nacional
20: 15 - O Casarão
21: 00 - Globo Repórter
22: 00 - Saramandaia
22:30 - Arquivo Confidenciall'23:30 -. Jornal Amanhã
23:55 - Sherlock Holmes

CANAL 6
·

11 :20 - TV Educativa
11:50 -. Que Garota
12: 15 - Azes do Espaço
12:40 - Jornal dá Tarde
13:00 - Bola em Jogo
14:00 -' Sessão da Tarde
15:30 - Sessão 'Patota
16:45 - Faixa Especial
18: 15 - Papai Coração
19:00 - Apóstolos de Judas
19:45 =: Xeque-Mate'
20:41 - Factorama
21:00 - Suite
22:00 - Jonson
23:'00 - Premier Star Time
24: 00 - Cinema Classe Es­
pecial

Quarta
CANAL 12

11: 40 -' Colors Bars
11 : 50 - o Iru Hulk
12: 15 - Vila Sésamo
12:45 - Jornal Hoje
13: 20 - Cine Vesperál
15:00 - .Joe, º Fugitivo
15-=30 -' Salty

. 16:00 -··.Nova Dimensão
17:00 - Rhoda

_

17 :-30 - João Grandão
18:00 - Feijão e o Sonho
.19:00 - Estúpido Cupido
19:40 - Bola na Rede

j 19: 45 - J.ornal Nacional
20: 15 - ·0 Casarão
21 : 11 -. Quarta Nobre
22 : 00 - Saramandaia
22:30 - Controle Remoto
23:30.- Jornal .Arrranfrã
23: 55 - Cannon
00: 40 - Sessão Coruja

CANAL 6

11:20 -'TV Educativa
11 :50 - O Forasteiro'
12: 13 - Que Garota
12: 40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
14:00 - Sessão da Tarde
15: 30 - Sessão Patota
16: 45. - Faixa Especial
18: 15_- P.apai COração
19:()() _. Os Apósfulos de Judas
19: 45 - x-eque-lvia it:
20-: 41 - Factorama
21 : ()() - Deu a Louca -no Show
22:00 - Rei dos Ladrões
23:00 -- Police Woman
24: 00 - Cinema Classe Es­

pecial

Quinta
CANAL 12·

11: 40 - Abertura
11: 50 - O Homem de Ferro
12: 15 - Vila Sésamo
12:45 - Jornal Hoje
13: 20 -- Cine Vesperal
15:00 - A Má qurna Voadora
15:30 - Este Mundo Indomado
1"6:00 - Nova Dimensão
17: 00 - Trio Calafrio
17: 30 - Super Amigos
18:00 - Feijão e o Sonho
19: 00 - E-stúpido Cupido
19:40 - Bola na Rede
19: 45 '- Jornal Nacional
20: 15 - O Casarão
21:00 - Chico City
22: 00 - Saramnridata
22:30 - Kojak
23:30 - Jornal Amanhã
23: 55 - Love Story

CANAL 6

11 :20 - TV 'Educativa

'"'-,-:

11 :50-- Que Garota
12: 15 - Azes do Espaço
12:40 - Jornal da Tarde
13: 00 - Bola em Jogo
14:00 - Sessão da Tarde
15:30 - Sessão Patota
16:45 - Faixa Especial
18: 15 - P::J!lai Coração
19: 00 _ Os Apóstolos de Judas
19:45 - Xeque-Mate
20:41 - Factorama
21: 00 - Quinta Especial
22: 00 - Get Chris tie Love e

Manix
23: 00 - Kolchak e os Demônios
da .Noite
24: 00 -=- Cinema' Classe Es­
pecial

Sexta
CANAL 12

11 :40,- Abertura
11 : 50 - O P.oderoso Thor
12: 15 - Vila Sésamo
12:45 - Jornal Hoje
13: 20 - Cine Vesperal
15:00 - História de Elza
16:00 '- Nova Dimensão
17: 00 - Br'ady Kids
17: 30 - Mary Tyler Moore
18:00 - Feijão e o Sonho
19:00 - Estúpido Cupido
19 : 40 - Bola na Rede
19:45 - Jornal Nacional
20: 15 - O Casarão
21 : 00 - Sexta Super Show
22: 00 -- Saramandaia
22: 30 - Harry-O
23:3Ô -'Joienal Amanhã
23: 55 - Cimarron

11 : 50 -, Alegre Solteirão
12: 15 - Que Garota
12 :40 - .Jor-n.al da Tarde
13:00 .- Bola em Jogo
14:00 - Sessão da Tarde
15: 45 - Celso e a Sociedade
16:45 - Faixa Especial
18: 15 - Papai Coração
19:00 - Apóstolos de Judas
21: 00 - Clube dos Artistas
23:00 - Judd
24: 00 - Cinema Classe Es­

pecial

Sábado
CANAL 12

11 : 50 - Abertura
12: 00 - Salve a Banda
12:20 -' Corrida Maluca
12: 45 -' Confronto
13:00 - Jornal Hoje'
14:00 - Globo Repórter
15: 00 _ Os Waltons
16:00 - A. .J1 arnl1la Robinson
17:00 -- O Globo em que. Vi­
vemos

18:00 - Feijão e o Sonho
19: OÓ - Estúpido Cupido
19: 5Q - Bola na Rede
20:00 - Jornal Nacional
20:25 - O Casarão
21: 00 -. Primeira Exibição
2:� :00 _- Sessão de Gala
01:00 - Kung Fu

CANAL 6

11 : 40 - Abertura
12:00 - A Biblia em Destaque
12: 10 - Grand Prix
12: 40 -. Jornal da Tarde-
13: 00 - Bola em Jogo
14:20 - Memórias de Churchill
14: 45 - A Feiticeira
15: 10 - Rumo as Estrelas
15: 30 - Planeta -dos Macacos
15: 55 - Cine Mundial
17: 30 - Sobrevivência
18:00 -' Espaço 1999
19: 00 - Apóstolos de Judas
19:45 -- Xeque-Mate

.

20: 45 -_ F'actor-a rrra
21 :00 - Buzina do Chacrinha
22:30 - Os Detetives
24: 00 - Cinema Classe Es­
pecial

Restaurantes

BEIRA-MAR

PRAYON - Na Beira Mar
Norte. ESPeéialidade chinesa.
Ambiente oriental, só faltam
as gUf"ic-h�� p�r� servir Não

.

perca O· Frango-Xadrez, mas

.rião deixe de provar antes o

aperitivo da casa. Aberto das
11 às 15 horas e das 18 às 23

.

horas,
CENTRO

MANOLO'S Na Felipe
Schmidt, quando ela começa a

ficar í'ngreme. Restaurante
pnra paladares apurados. e

gente de muito bom gosto. Co­
zinha internacional, música

'!ambiente e a cortesia do mai­
tre Va lt.a i r . Uma augeatão i ]
Steak ao Poivre e Bacalhau à 1Lisboeta. Aberto das 11 às 15 e

das 18 às 23: 30 'hor.as ,

LINDACAP - Na Felipe
Scfirnjdt , antes da curva para

e.ntrar na Ponte Her�iljo LUZ.,'Escolha uma mesa Junto aos

janelões para se sentir em um -

jardim de inverno. Uma dica'
quentissima é a Marreca à Mo­
-da Alern ã. Também tem servi­
ço de .churrascaria. Aberto das
11 às 15e das 18 às 23 horas.

BRASEIRO - Na Trajano,
entre a Felipe e a Tenente
Sil vetr.a. O buffet é Monolo's e.

dispensa comentários. Os
camarões New Bourg e o

Imperial Steak Boronoffe, são.
os pratos, que depois de prova­
dos viverão eternamente na

sua lembrança. Aberto das 11·
às 15 horas e das 18.:às 23 hor-as ..

POLLY'S -' Em frente a

.Pça X-V de Noverribr-o, qtrasie
na esquina da. Felipe. O car­

dápio indicará o prato certo

para o seu apetite, -sern frus­
trações. Lugar amplo e ot.irno
para os apressadinhos, que não

. querem sair do centro da cida­
de. Aber-to cíasLt às 13 horas e

das 18 às 23 horas.

KIBELANDIA Na
Victor Meireles, atrás do
Correio. Embora o nome envo­

que um senhor estoque de Ki­
bes, não é bem assim. O Tutu à
Mineira poderá ser urna ótima

pedida. Mas se estiver meio a

perigo, peça para a Maura
uma indicação. O ambiente é

descontraido e s'irrrples . Aberto
todo o ola menos aos domingos.

CLUB-E DOZE No
próprio clube, na Hercilio Luz,
etíqueta ,Manolo's outra vez.

Ambiente agradável e chico
Comida

-

internacional, muitos
pontos positivos. -Não. pense
duas vezes e vá pedindo:
Camarões à Siberiana ou Filé-
1\1 ignon Rossini. Garantimos
que não ] ra se arrepender.
.Aber to das 11 às 15 horas e das

1 B às 2:� horas,· exceto aos

domingos à noite e segunda
feira, que é dia de descanso,

FLOPH 1:\:0 hotel
Florianópolis PaJace, primeiro

andar. Buffet Jonhson de muito
bom gosto, Ambiente acolhe­
dor. música ambiente. Cozinha
i n t e r n a c i o n a L. Aceite a

sugestão do maitre, e prove os

rn e l ho re s pratos da' casa,

Aberto das 1 1 às 15 horas e das
1 H às 2:� horas,

CHAFARIZ _. Na Felipe
Schmidt. descendo a escadinha
do edrf ic io Zahja . Ambiente
simpIe S-. rn ú s i c a am b i en te.
H.ecomendação de alguns pala­
dares. () carreteiro da casa

agrada qualquer um, Mas para
a s no i te s fri as. 'o melhor
mesmo é unia sopa de aspar­
gos.

Boates

·CAPELINHA -

EmlLtagua ç u . Como sempr.e a.
velha e incansável Cape l a'[
continua embalando a menina­
da da terra .. Aprenda as úl­
t.irnas rl::ln�:lS' da moda, para
não ficar por. fora, ou � vá de

.

samba rnesrno , que eeta
:

rio,
sangue. Aberta das 22 horas
até cansar, rnerios as segun­
das-feiras,

COReJÃO Na
-

Beira
Mar Norte. Urna coruja metida
à Canecão carioca. Arrrbierrte'
amplo, muito samba e luzi
negra para aproximar os cora- I

ções ; Aberta das 19 à 1 da ma-1
drugada, durante a semana e­

nos finais de semana, você que'
.

.
de-ctde.

.

-

PONTAL -- Restaurante e�
boate. Chegue cedo, .

porque
depois das 22 horas é mais di­
ficil de conseguir um lugar. Sei
não conseguir entrar, aprovei-"
-t.e para ..

ir jogar boliche, que'
fiéa a . uns· cinqüenta metros!
dali,.

.'

ENGENHARIA Na
Trindade. Murto som e muita
gente. Apesar da localização a .

meninada não deixa de ir· até
lá _ Aberta nas sextas e sábados
d'as 22 horas até cansar.

Café colonial
HOLIDAY CENTER

Em Carrasvi.eir-as . Todos os

domingos a partir das 15 horas
tem café .colonial, ou se pre­
ferir, chá ou chocolate quente.

Ambiente agradável,
acolhedor e bem s�rvido. Uma
boa dica é o pão de fubá com

frios e o chocolate muito

quente. Se preferir os doces,
experimente as tortas de

.rnor-ango e chocolate.

Bares

CLUBE DOZE - o serviço
de bar em funcionamento -tem
tido muito movimento da mo-

-

çada que deseja fazer um

lanche e bater um papo. Aberto
durante o dia. Ambiente mo­

derno. amplo e cheio de.

janeloes para curtir a

paisagem do quarto andar" do
edificio do clube.,

HOTEL ROYAL - Eis um

local pouco explorado em

Florianópolis, mas com duas
opções muito boas para um

drink ou lanche com os amigos.

O SNACK-BAR que fun­
ciona no próprio hotel fica
aberto das 6 às 10 horas com o

.

serviço de café, onde são servi­
das 55 variedades de primeira
qu.a lidade . As 12 horas o SnacK
inicia. o seu serviço de lanches
e drinks, com o cardápio variá­
vel de pizzas, omeletes, frita­
das e os mais deliciosos san­

d u
í

c h es . Tem também o

SALÃO PERSA que fica aberto
até- as 23 hor-as., Música am­

biente, decoração exótica ríe
botar inveja em qualquer rajá
qUe pintar pela ilha.

BAR FLOPH - No prÓprio
Florianópolis Palace' Hotel,
com-entrada lateral, Ambiente
para você que gosta de coisas
de muito bom gosto. Convide
alguém para ir junto tomar um
drink no fina] da tarde.

Lanchonetes
SAC'S -- Na Galeria Ader­

bal Ra rnos da Silva/1° Andar.
Urn.a lanchonete e bar que
iniciou há }X>uco tempo, mas já
é sucesso. Ambiente moderno
acolhedor e pr-at.ico. útimo
para um. drinque,. lanche ou

simplesmente um bate' papo. E
ainda tem a facilidadee de
ficar bem no centro da cidade.
Serviço'· de Janches,corri san­

duiches muito gostosos e bar.

VIC'S - Na Rua· Felipe
Schmidt. Lanchonete e café. Só
serve bebidas aco.rnpanhadas
de refeição' ou' lanches. Local
bastante freqUentado por
turistas�, como opção para r-e­
feição no centro da cidade.

NIPPON . Também na
Fel ipe Schmidt.· Além doe
lanchonete, tem s-erviço de bar
anexo,

_

com pas tetar-ía e piz­
zariá. Serve-.. a população da ci
dade que não vai almoçar- em
casa: Comerciários e fun­
cionários pubf icos f-ormam a

rn.aror-ia da' .cl ierrte+a .. '

Cultos
'CATEDRÁL: Cur'a : Pe_ Pe­

dro Jose. Koehler, fone: 223357
"Padres Coordenadores: Pedro

.

Adolino MartendaJ e Henrique'
Ernesto Cervi. Dias. úteis: às
()6h:�() e -18hI5;· Sé b.ado : às
06h30; 18h30 (missa' jovem)_
Domingo: às 07hOO; 08h30;
(missa .das crianças) 10hoo·

. .

Ish 15 � 19h30_

IGREJA BATISTA DE
FLORIANOPOLIS: Rua
Tenente Silveira, 104; fone: 22-
36-59_ Pastor Rafael Garcia',
cultos aos domingos às- 11hOO;
I9h30; 4a feira às 19h30; Escola
Dominícal às 09h30,

IGREJA EVANGÉLICA
LCTERANA DO BRASIL: Rua
São Pedro, 17 - -Estreito-fone:
44- 1 3 - 9 5, P a s to r- M a r ti n ho
Sonntag: cultos aos domingos:
às 09hOO, a- feira às 20hOO',
Escola Dominical às 10hOO.

IGREJA METODISTA DE
FLORIANOPOLIS: Rua

Antõ�io Matos Areas, 557,
EstreIto, fone: 44-19-10. Pastor
William Schisler Filho; culto
aos domingos às 20hOO.,-
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_- SEU SEKVIÇO�
-

BOM DIA .. SEU SERV ÇO!) BOM

Cinema

A programação de cinema
para esta semana nos cinemas
da Ilha, não é das melhores.
Mesmo assim você poderá
assistir no Cecontur HO Rei da
Noite" e no Ritz confissões
Intimas de um Presidio
Feminino", que deixa algumas
r-estr-ições, embora o terna seja
de muita validade, sobre o

aspecto social.

SÃO JOSÉ - JULIA E SEUS

HOMENS de Sigi Rothermund
com Sylvia Kristel, Jean

Claude e Bovillon . Quem gosta
deste tipo de filme com

aventuras amorosas é uma boa

dica: Horários: 15,4.5; 19:45 e

21 : 45 Censura : 18 anos.

RITZ - CONFISSOES
INTIMAS DE UM PRESIDIO
FEMININO de Jonathan
Dernme, com Barbara

_ Steede, Roberta Collins e Rain
bea.i-Srntth. Um tema para ser

pensado e refletido com todas
as caracteristicas de um deba­
te social. Com algumas restri-­

ções, ainda é uma boa pedida.
Horário: 16:00; 19:45 e 21:45.
Censura 18 anos.

ROXY - Programa Duplo -

SEU MANDAMENTO ERA
MATAR de' Leon Klimowski
com Steven Tedd e Sarah Ross.
Cm filme de aventuras, muito
tiroteio no mais autêntico far­
west, seguindo aos r-oterros qúe
caracter izam qualquer -, filme
do tipo John Wayne. O outro
filme é KIT CARSON com John
Hal e Dana Andrews.· Horário:
12:Oü e 20:00.

JALISCO _ INTIMIDADE
de Micheel Sarne com. Vera

Fischer e Perry Salles. Quem
ainda não assistiu a ca­

tar ínense e seu marido neste

.

filme, que segundo eles prorne­
- te fugir de todos os estilos da

pornochancbada. brasileira,
aproveite. em alguma das
ses s õ e s d o .J a I i s c o .

�orário:16:00 ': 10:30 e 21 :30.

GLORIA - :J'_amt?ém com

programa duplo.· O SUB­
MARINO DA MORTE de
Russel Mauberry com Ivan
Dixon e Jason Evers.

E NINGUEM SEGURA
ESSAS MULHERES de
Anselmo Duarte com .Jece
Valadão, Jobn Gimenez e

Janne Doréa Horário: 16:00 e

2O:00.Censura 18 anos.

RAJA-A ILHA DAS
CANGACEIRAS VIRGENS de
Roberto Moreno - corn.,' Carlos
Imperial e Wilza Carla.' Este
filme está insistindo e há três
semanas permá.nece em carta­
z. Filme brasileiro. Horário:
17:00 e 20:00. Censura, 1� anos.

SCHARFER _ ATORMEN­
TADA PELO SEXO de
CurtÜi_

-

Ha rreo'n
"

com Tab
Hunther, Roberta Collins e

Linda Leider. Horário 20: 00
Censura 18 anos.

CECONTUR -_ O REI DA NOITE de Hector

Babenco com Paulo José e Marilia Pera. Filme na­

cional muito b a.da la.do no Rio e São Paulo. O ·talento'
destes dois artistas asseguram a apresentação do

espetáculo. Dê uma arriscada neste final de semana e

veja este tilme para ter papo com os arn rgos nos

próximos encorrtros. Horário: 14:00; 16:00; 19:45 .e I
21 :45. Censura: 18 anos.

r

CORAL - AMARGO SABOR DO SEXO - de
Curtis Hanson com Tab Hunter, Roberta Collins- e Lin­
da Leider. ,Horário : 17:00; 20:00 e 22:00.

-Espetáculo
ALVARO DE CARVALHO -

MARIA MARIA de Fernando

Brant, musicado por Milton
Nascimento, com a direção do

coreógrafo argentino, Oscar
Araiz. A peça é apresentada
pelo Grupo Corpo Belo Hori­

zonte, sob a coordenação de
Paulo Pederneiras, com

assistência de Izabel Costa.

Naco Caymi canta o coti­
diano de uma mulher, a vida·
das Martas , sob a forma de um

poema rriustcado, cor-eogr-afa­
do no espetáculo com as

Marias nascendo e morrendo.
Maria Maria, o personagem­
urna mulher três filhos - como

uma preta velha ligada à sua

familia em Diamantina, mas

abrange todas' as Marias num/
ato coletivo forte e belo de de­
zoito cenas. Milton Nascimento
le-mbra que "não é uma ópera, l

nem. balé. E um drama de to­
das as Mariu� como é o nosso.

própriodrama.Não tem êpoca
nem contemporaneidade: é dá
ontem, a de hoje e pode ser a de
amanhã. I

Se fosse dada uma d�finição i
ao espetáculo, certamen te
seria uma América entendida
buscada, percorrida em toda �
sua extensão, o Iatismo da
América rrurrra mescla de ra­
ças e religiões. O roteirista
musical Fernándo Brandt
adnlite que "o espetáculo que
corporificou definitivamente
quando Araiz chegou de
Buenos Air-es com a sua equipe
para se juntar a

- nós. Ele
conheceu o Corpo em 1973 no

F'esttv.al de Ouro Preto e a

partir desta união, saiu o pro­
jeto. E ai eetaanos com um

espetáculo lindo, que me como­

ve muito".

estudo da dança e integrado '

por doze componentes, entre a

idade de quinze a vinte cinco
anos. Ele existe desde março
de 1975 desenvolvendo sempre
um trabalho artistico aberto e

<profissional. Atraindo assim a

Belo Horizonte alguns dos.

rnejhor-es profes.sores de dança
moderna, como Oscar Araiz ,

Hugo Travers e Freddy
Romero:Este é o primeiro tra­
balho do Corpo fora das
apresentações da Escola de
Dança Livre realizadas na

Argentina, Estados Unidos,
Canadá, Holanda, França e

Alemanha. -Também integra o

grupo a coreógrafa argentina
Susana Otero Leal, diretora
técnica da companhia de Arai­
z. Os figurinos são de Renata
Schusshein, também natural
de Buenos Aires, que é artista :

plástica e desde 1966 realiza:
exposições de artes na capital:
argentina. Ela já trabalhou em

mais de uma dezena d� peças
teatrais, como figurinista.

Corno dançarinos o Corpo
terá até hoje à noite, em sua

última apresentação, Carmem
Purri, Dea Marcia, Denise·
Stutz, Fernando Castro, Hugo
Travers, Izabel Costa, José
Luiz Pederneiras, Marisa Pe­

derneiras, Mirian Pederneiras,
Rodrigo Pederneiras e Simone
Coelho. Se você não assistiu
ainda, não perca esta última
oportunidade, que não é

sempre nesta Ilha. As 21 horas ·1'no-TAC. I
I

Clubes i

I
CLl.;BE DOZE Nas sextas- I
feiras tem som da pesada para
casais, E a festa continua para
os jovens bacíafantes da Ilha no

sábado e domingo à noite. Sá­
bado inicia às 21 horas e vai até

às 4h30min. e aos domingos das
20 às 24' horas.
PENHASCO No próprio
clube Penhasco, A boate que
está fazendo muito. sucesso

junto à garotada. São 1.500

watts para serem curtidos com
muito embalo. Horário: das 23
horas a té quando você quiser.

Rua Jerôniln·o Coelho, 325.

BALCONISTAS
.

_..,-

,Necessitamos de 3 balconistas (homens)
para o ramo de material de construção

com boa experiência •

VELEIROS DA ILHA
Continua o tradicional 'almoço

.

dos domingos para os sócios e

suas familias. Ambiente agra- -

dável, beira-mar e· muito
barco para completar a

. d e c o ra ç

ã

o . Almoço tipo
americàno com b'uff'et quente e

frio.

Salário a combinar com grandes possi­
bilidades de rápido progresso na empresa.

COVNTRY CLUB _. Otimo e

muito agradável. O cardápio
fará você se sentir em, casa.
Ambiente acolhedor. A dica
continua sendo as sobremesas:
ambrosia.

RITZ _ 10 horas, tem ma­

tiné para a garotada com

,sALVE--SE QUEM PUDER

com Antônio Mar<:os. Horário: O Corpo é o único grupo pro-
10:00. Censura: Livre.

· fissional mineiro dedicado ao

-

TODOS OS DOMINGOS, A PARTIR
DAS 16 HORAS, AS FAMíLIAS T�M
UM ENCONTRO MARCADO PARA O
TÍPICO CAFÉ COLONIAL DO
HOLIDAY CENTER. SÃO DEZENAS
DE TORTAS, BOLOS, CUCAS, PÃES
DIVERSOS, BISCOITOS, BOLINHOS.
TUDO COM MEL, NATA, MAN­

TEIGA, QUEIJOS, GELÉIAS DE

FRUTAS, FRIOS SORTIDOS, ACOM­
PANHADOS DE CAFÉ COM LEITE,
CRA OU CHOCOLATE, DA MAIS
PURA FABRICAÇÃO· CASEIRA.

HOllDAY CENTER . CRIANÇAS MENORES DE 10 ANOS
PAGAM MElA PORÇÃO.

AVENIDA PRINCIPAL-PRAIA DE CANASVIEIRAS. FONE 66-271.

CELESC
CENTRAIS EL�TRICAS DE SANTA CATARINA S.A.

COMUNICADO

A CELESC - AG�NCIA FLORIANÓPOLIS. cODlunica a seus consumidores

que,.DOMING�, dia 05/09/76. haverá falta de energia elétrica nos seguintes
Ioeafs e horários:

.

LINHA ILHA I: -
Das 6.30 às 10,30 horas: - Ruas JerôniDlo Coelho a partir da Tte. Silveira até a

A�. Osmar Cunh�. Mal. ?uilhe�me. Deodoro, Leoberto Leal. Av. OSlDar Cunha,
Vldal Ramos,- nlb MussI e adjacências.

.

Das 7.00 às 10�OO horas: -.
- Ruas João Pinto. Vitor Meirelles. Nunes Machado"

Sal�anha �arlnho a P�r:tu- da TELESC até a rua Antônio Luz e adjacências.
Obs. - A fim de permItir a construção de 3 cabines transformadoras
LINHA SÃO JOSÉ - PALHOÇA: -

.

Das 6,30 às .11,30 horas; -. Fazenda Santo Antônio. Area Industrial.
Obs: - A flm-de permitIr a troca de cabos da RD-primária.

Florianópolis. 02 de 'setembro de lfJ76.

-A EMPRESA-
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"O que tem aumentado assustadoramente não é o índice de criminalidade entre os menores, mas sim, a sua periculosidade." Comissário H

. .

Na grande Florianópolis e no Es tacío
de Santa Catarina o órgão responsável
pela aplicação das verbas federais e esta­
duais para o auxilio do rnenor , é a FUCA­

B�M (Fundação Catarinense para o Bem
- Estar do Menor-) , que é, por sua vez, dire­
tamente ligada à FUNABEM(Fundação
Nacional para o Bem Estar do Menor),
em Brasilia.

A FUCABEM, através de suas di­
ferentes entidades (oficiais e par­
tiêulares) reúne 1.500 menores dentro da
área preventiva, e mais 432 na área

terapêutica. Na área preventiva são
realizadas atividades de cunho pro­
fissionalizante, artesanal e cfvtco, em

regime de semi-internato, evitando
.aaairn, o afastamento sistemático da
-

criança do seio familiar. Já no tratamen-
to terapêutico (menores abandonados ou

com algum indice de periculosidade),
tenta-se a recuperação e a reintegração
- se for o caso - à sociedade, através de
diversos métodos, inclusive médico-psi­
quiátrico.

Segundo a presidente da FUCABEM,
Ingrid Zwoelfer de Troncoso, o montante
de verbas recebidas pela Fundação,
desde a sua criação, em agosto de 1975, foi
de Cr� 25.000.000,00� oriundas de recursos

.federais e estaduais.
.

Exis tem apenas' três -entrdades oficiais
para o atendimento do menor em Santa

Catarina, e todas elas se localizam em

Florianópolis: o Educandário 25 de No­
vembro (ex-abrigo dos menores), o

"Centro Educacional pnr-a Menores, em

Biguacu, e o Centro'. de Recepção e

Triagem, além de algumas entidades

particulares( PROMENOR, Lar São
Vicente de Paula, Ação Social Arqui­
diocesana (ASA), Educandário Santa Ca­

tarina, Núcleo Comunitário da COHAB,
Sociedade Espirita de Recuperação, Tra­
balho e Educação (SERTE) e a PRO­
BEM. financiada pela Prefeitura

CARGO

Municipal) todas eras com convênios
firmados com o CEBEM (Centro do Bem
Estar do Menor), que dispõe de recursos
da FUNABEM/FUCABEM. Avalia-se em
cerca de Cr:í> 250.000;00 o montante distri­
buido trimestralmente pela CEBEM às
diversas entidades (oficiais ou não) que
atuam dentro da área da prevenção. Se
dividirmos este montante pelos três
meses "e pelas 1.500 crianças que vêm
sen d o a te n di das n 0"- mo rn e n to,
chegaremos à conclusão de que eSsa

ajuda representa Cn, 175,00 mensais por
menor abandonado. Uma única entidade
particular presta assistência preventiva e

terapêutica, a Sociedade Espirita de

Recuperação, Trabalho e Educação
(SERTE).

Junto ao .Juizado de Menores, na capi­
tal, funciona o Educandário 25 de Novem­
bro, para onde são encaminhados 'os
-rnerror-es "juridicamente abandonados"
(menores cujas familias espontaneamen­
te ou não - chegam às autoridades, por
não terem as minimas condições para o

seu sustento, ou para solucionar seus pro­
blemas básicos.) O educandário foi cria­
do em 1940 e hoje é considerado ul­
trapassado. Apesár da verba de Cr$
2.812.000,00 liberada pela Fucabem, para
o ano de 1976; o prédio é sujo e lembra
uma velha pr iaão ; uma prisão da qual se
pode sair. mas não vale a pena. O número
de vagas naquele estabelecimento é o

mesmo de 36 anos atras., a tendência é re-
.duzt-Io. No momento não permitem a

entrada de jornalistas e as informações
são prestadas pelo próprio Juizado.

O Juizado de Menores tem efetuado
uma média de 500 detenções anuais, o que
é pouco, levando-se em conta- que 50% das
detenções são feitas por vacíf.agern e

mendicância, e o número real é cer­

tarnerrte bem maior.
Não existe, em Florianópolis, uma

entidade oficial para o tratamento de

menores do sexo feminino marginaliza­
das ou com indice de periculosidade. Das
57 menores encaminhadas ao JM no

per-Iodo. de janeiro a julho de 1976, na

capital, 99% foram reencaminhadas à sua
Comarca de origem ou aos seus responsá­
veis,frustrando qualquer possibilidade de
recuperação.

No momento, a capacidade de aten­
dimento dos órgãos oficiais é o seguinte: _

Educandário 25 de Novembro, cerca de
250 meninos;' Centro Educacional -de
Menores (sofisticada obra para o tra­
tamento terapêutico de jovens com gràve
indice de periculosidade e que conta" com

generosa verba da FUCABEM,_ da ordem
de Cr:í> 563.000,00), 12 menores e o Centro
de Recepção e Triagem, com capacidade
para atender e encaminhar 42 menores.

As previsões iniciais para o fun­
cionamento destas obras falavam em

números bem máis alentadores: 170 par-a,
o Centro Educacional e 200 para o Centro
de Recepção e Triagem. O que é mais
grave, é que tanto menores do sexo

masculino como feminino, com pro­
blemas de conduta antt-socta l, devem -.
por exigência de Decreto federal - ser

atendidos e tratados pelo poder público.
E, para tanto, contamos com apenas 12

vagas na micro-região deF'lorfanopolts.
Para os menores recolhidos, cuja

procedência é ignorada, (faz-se necessário
um certo prazo para a confirmação) é
reservado um destino inglório: o Presidio
Murríc ip.al, onde os jo'veris, na sua maioria
sem o menor indice de periculosidade
(abandonados, fugitivos,. aventureiros, .

etc, .. ) defrontam-se com um quadro dos
mais violentos e nefastos possiveis, para
a formação de sua personalidade. Por
-iaso , pessoas realmente interessadas no

problema " reivindicam um Recolhimento
Provisório para Menores, onde os jovens
poderiam aguardar o recambiamento
para seus locais de origem.'

..

1 - Centrais Elétricas do Sul do Brasil SIA - ELETROSUL, admite mediante Seleção Pública para tra­
balhar em Florianópolis - SC, candidatos de ambos os sexos, de nlvel superior, sem experiência, com -

formação nas áreas de Engenhária, Admini�tração, Economia, Ciências Contábeis, Fisica, Matemática e

Estatfstica, para preenchimento de vagas na seguinte posição:

vJ\(iJ\S

Analista> de 'Sistemas 15
2 - Os candidatos aprovados que apresentarem melhores perspectivas de adequação à atividade de

Análise de Sistemas, participarão em Florianópolis, de um curso de formação de Analista de Sistemas, o
qual compreenderá três fases: 1 a fase: Nivelamento (UFSC), 2a fase: Formação de Analista de Sistemas
(IBM) 3a fase: Formação especifica na área de trabalho (ELETROSUL).

3 - Os candidatos selecionados para realizarem o curso, serão contr�tados por prazo determinado, ..por
perfodo.correspondente à duração do curso (5 meses) nos quadros de pessoal da Eleirosul, percebendo o

salário de" aproximadamente Cr$ 6.400,00 e, .os que concluivem satisfatoriamente o treinamento global,
terão o contrato de trabalho prorrogado por prazo indeterminado, passando a perceber o salário� apr�xima-
do de Cr$ 7.800,00.

_.

OBSER.VAÇÃO: O salário será reajustado a partir de lO de novembro de 1976, de acordo com o percen­
tual a ser aprolVado peloCNPS (Conselho Nacional de Politica Salarial>.

4 - LOCAIS DE INSCRIÇÃO: .

Os candidatos deverão obter o folheto com todas as informações e efetuar as .inscrições nos seguintes
locais:

FLORIANóPOLIS: Rua Esteves Júnior, 8 (Loja) - Divisão de Recrutamento e Seleção.
CURITIBA: Praça Osório, 400 - 3o andar - Setor de Pessoal.
PORTO ALEGRE: Praça XV de Novembro, 16 - 90 andar _'- Setor de Pessoal.

5 - PERíODO DE INSCRIÇÔES:
De 10 .09.76 a 10.09.76, inclusive.
Horário: das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.
6 - Outras informações:
A seleção será realizada entre 18 de setembro e 17 de outubro vindouros, em horários e locais que serão

oportunamente divulgados pela impre·nsa. O Processo Seletivo será realizado pela CONSUi..PUC - Serviços
Técnicos Ltda. Rua Marques São Vicente, 209 ( Pontüfcia Universidade Católica do Rio de Janeiro) - Gá­

vea - Rio Ide Janeiro.

CENTRAIS -ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL SIA

ELETROSUL
Subsidiária da Eletrobrás

SELEÇÃO PUBLICA N907/76

ANALISIA DE SISTEMAS

os sea
-Ser jove rn é um 1:
Corn muita ênfase e

assoatadoramente adul
Israel joga sua cabeça p
rindo. Ele faz ponto na I

cipal rua da cidade. M
franzino para os vividos
tem pai e a mãe trabalha
enquanto o garoto pass
das 24 horas do dia vaga
esmolando e. às vezes

pu lares e comerciantes

Muitas vezes Israel
erri casa. para ficar na
Rodoviária. Para ele. 14;

pente Israel rêconhece
terrompe a entrevista e

carros em movimento p
com ele e sair ern fr-ern

Naquele momento ele de
ç
a e sai à procura dé din
sustento. o de sua mãe e

rnerrores. Nesse instante
que poucos compreender
respeitam.

· 'Çriolinho doido aq 1

repórter é obrigado a cori

Miguel. qq.e parece mu it
o tamanha da objetiv
fotogrática. Eu engrax
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CRONICAITabaj....a Tajes

Gente, jornal
e propaganda

Só a história. Não cito nomes porque os doís,
hoje, são publicitários altamente' situados. na
v'ida , donos de agência e coisas tais. Jovens e

arrrbictosos , trabalhavam para patrão Ingfês,
mas já aspiravam montar o seu próprio
negócio. Foi assim que resolveram produzir
um jingle e vender diretamente para o

anunciante.

Gravador imenso sob o braço chegaram no

escr-ítor-ío do "mister'�, importador de .bebtdas
-estr-arigefr-aa e., principalmente, díatr-íbuídor->
de, conceituada marca de gim. Recebidos, .,
ofereceram a '-Cobra-prima" � puzeram o gra­
vador pra funcionar e ouviu-se coisa .maís ou­

menos assim:

Cortina musical. Entra voz de criança:
"Papai� papaizinho, o Totó sabe dizer o nome

do melhor gim do mundo!" - Voz de adulto:
--'

"Como é isto, menino'?" - Torna a voz de
garoto: ,uVarnos, Totó, diga para o papai ver, o
nome do melhor gin do mundo" .. - Voz de
falsete imitando latidos: ' 'BoIs! BoIs!

Muitos anos depois comentávamos o

assunto, eles corados de vergonha. Só desmen­
tiam minha afirmativa de que haviam sido
postos na rua à ponta-pés. Esclareciam que o­

inglês lançou-lhes um olhar gefado, eles foram
fechando o gravador, arrumando os fios e

saíram tropeçando um no outro.

xxx

A cidade era pe-querra , duas casas comer­

ciais disputavam o mercado de tecidos e

confecções. Um, turco; o' outro, judeu. A

propaganda era feita através de volantes, na
região chamados "boletins", anunciando liqui­
dações assombrosas. Q turco lançou seu bole­
tim: "pelúcia, de tanto por tanto; voile, de
tanto por tanto; blusões de Iã, de tanto por
tanto." E como fecho, o seguinte rodapé: "Só
pra dar na cabeça dos ladrões da zona! �,

O judeu vestiu a carapuça. Interpelou
judicialmente ao turco, obrigou-o a grandes
despesas, retratação nos jornais, explicações,
enfim, um despropósito de' gastos. E a cidade
inteira ficou no aguardo da próxima liquida­
ção, do novo boletim. Quando ela iniciou, os

moleques distribuíam os volantes, que traziam'
ao, pé, em letras garrafais, a expressão: "Só

pra dar na cabeça dos lafranhudos da zona!"
- U que é lafranhudo, Salim?
E o tur-co, ladino:
- Eu não sabe. Bergunta a Samuel, ele de­

ve saber!

xxx

Esta foi no tempo em que a televisão não
usava filme nem video-tape, no auge da garo­
ta-pr-opaganda , que fazia ao vivo os comer­

ciais. Um fabricante de . rnaquinas-de-Iavar
r'oupas , que não eram mais do que barricas de
madeira com motor e pá para agftar-, contra-'
tou o trabalho de uma agência de propaganda.
E corneç.ar-arn a sair os cornercí.ais, mocinha
bonita, sorriso corrvericiorrat, piscava o olho em
close e dizia dos predicados do aparelho.
Concluia em novo cfose, jeito- de que segreda,
dizendo ao telespectador: "E não enferruja, é
de madeira! � �

A resposta dos industriais mais poderosos,
que fabricavam máquinas de ferro esmaltado
foi de arrasar. Era tudo igual, mocinha bonita

apresentava a máquina, sorria e concluia

ardilosa e matreiramente: "E tem rnats, é de
ferro, não dá cupim' �

.

xxx

Rico e poderoso dono de jormaf , também
grande _fazendeiro, deu ao seu capataz a

conc.essa� da �enda, do leite produzido na es­
tâncIa

..
Um dia, quando a camionete que

couduzta o produto passou pela turma de fis­
calização da Secretaria da Saúde constatou-se
que o leite continha água. Lavrado o auto e co­

�rada a �ulta, a relação dos que cometeram a

ír'reg'ular-idade foi para o jornal 'onde a lista
dos nomes foi publicada sob o tit�o "Leiteiros
Multad�s". O revisor dtatrardo, ao ler o nome

conhe.cldo. achou um abuso a falta do titulo
superaor do patrão e acrescentou um "doutor"
bem grande" apenas.

Contam que até hoje ele mantém um

recorte na g�veta de sua mesa. Quando chega
alguérn , _pedindo pára não publicar alguma no­

ttcia , exfbe o recorte e justifica assim a in­
dependência de seu jornal:

- Não dá. Meu pessoal aqui é fogo. Um dia
eu botei água no leite para arrumar mais um

dinheirinho e olha ai o que elesme fizeram!

xxx

Há quase meio ,século, no periodo mais
cruel de uma dít.adur-a, pequeno jornal de certá
capital brasileira foi obrigado a fechar. Seu
pr-opr-iet.ár-io, jornalista de fama, mas muito
chegado a uma cachacinha, tirava em pe­
quenos achaques, de politicos que antes o

cortejavam, o dinheiro para suas bebedeiras e

sustento. Certa noite, na fila de'um cinema, o
deputado da situação aguardava sua vez de
comprar ingresso quando foi solicitado a

atender um pedido do escriba. Negou-lhe os 10
cruzeiros. Mas logo retirou 50 cruzeiros e

passou-os para o irreverente, que havia se

afastado d()Í.S passos e gritava a plenos pul­
mões:

- Esta rrão, deputado. Do dr .fulano- ainda
eu admito que o senhor fal,e. Mas.da honra da
dona fulaninha, eu não permito!

O intrometimento- do riorrre da esposa do di­

tador, o pânico do polttrco, renderam-lhe 40
cr-uze-ir-os a mais do que pedira .

xxx

No tempo heróico da radío-novela levada ao

ar ao vivo, a capacidade de improvisação era

arma dos artistas. Num dos últimos capttulos
de uma délas, o narrador contava que a çena se

passava no terraço de um edificio de 25 an­

dares. O mocinho, finalmente, conseguira
encontrar o' bandido. O diálogo era mais ou

menos assim:
- Agora o. apanhei, b.arrdído, você vai

morrer!
- Não me rnate , tenha cornp.atxão, estou

desarmado ...
- Covarde � tome!
Nesta altura o contr-a-r-egr-a, em vez de pôr

no ar o estampido de um revólver coloca um

mugido de vaca.
<,

- Muuuuu ...
Ao que o mocinho, com presença de espiri­

to, tentou corrigir:
- Miserável, não St esconda atrás da vaca!
As gargalhadas foram tantas pelo

aparecimento de uma vaca no terraço de um

edificio, que a novela foi tirada do ar. E até ho­

je ninguém sabe corno seria o final.

SOM

-MACH-ADO

CALCULADORAS RELóGIOS

General 8008
General 807
Sb a rp _EL-800S
(_�(_�E 800 P

Sharp científica EL-8109
HP-21 cientítica

12x63.80
12x71.S0
12x63.20
12x79.10
12x2S2 ..S0
12x331.S0

T'ech nos horuern M-8-1-S8
-T'ech nos unissex M-8-1-S0-
"Fech nos horrrern cz ca lerrd

á

rio
T'echnos unissex M-8-l--S1
T'cch nos Sra. M-8-1-37
T'cch nos Sra. M-8-1-49

lOx62.S0
lOxS8.00

._JOx67.00
lOxS3-;OO
lQ_x64.S0
lOx7S.20

Gravador T'rans icorder ET 1029
G'ruvndor Toho HC-2000
Gravador Zaks Itoka
F'ita Cassete Multory C-60
Fita Cassete Arrrpex C-60

12x 1 b4.90
I 2x 167.00
12x 728.30

19.00
25.00

Rua Trajano, 17

Florianópolis Sem entrada Sem entrada Sem entrada

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianópolis. 5 a 11/9/1976.

.,. -

< • •

�. Thxrwrmcd1l1tnL� 13

SOCIEDADE/Zi�a

Curtas
• TEREZINHA GONZAGA
DAUX recebeu para o lanche
informal das sextas-feiras e

aproveitou a oportunidade
para mostrar o belíssimo enxo­

val do nenê Que vem aí.

• LENY e RUBENS
PEREIRA -de OLIVEIRA o

elegante e simpático casal

iantava no FLOPH em com­

panhia d� amigos.

• SAC'S é u,ma ótima lan-'
chonete ali no Centro
Comercial ARS.

• DIANA e

ALEXANDRINO
para elegante
comemoração ao
de Diana.

NELSON
receberam
iantar em

aniversário

• MARIAZINHA RAMOS do
Turismo Holzmann, uma

eficiente aqente de viagens.

• PREFEITURA
MUNICIPAL plantará dia 1.8

deste mês 400 mudas de

plantas o r n a m e n t a
í

s -em

cerimônia que contará com a

preserrca do Governador do
Estado e outras autoridades,
anunciando a chegada da

primavera, em toda a exténsão
da Beira-Mar Norte.

• Toma posse em Br.asília o

professor LAURO CALDEIRA
DE ANDRADE, como

conselheiro efetivo dQ Conselho
Federal de Odontologia, em ato

-q u e s e r á p r e s i d i d o p e I o
ministro Arnaldo Prieto, do
Trabatho. Como suplente,
tornará posse também o pro­
fes'sor OSNY LJSBOA.

• ETHEL MUNIZ autografa
seu livro 1#AINSA'" em noite
das mais conco,-ridas no

-FLOPH.

• "Vinte anos de HASSI S'�,
dia ,primeiro- de outubro na

Assembléia Legislativa, em

comemoração aos vinte anos

de-pintura do festeJado- artista.

• DIVA GUIMARÃES e

EUCLYDES DE C�RQUeIRA
CINTRA, dia 24 próximo reée­
berão- a benção nupcial na

Capela ,doo Co'é�io Çatarinen-se.
A re_cepção .aos convidados
será no DOZE DE AGOSTO
'com Mano'o's. cOlftandando o

"buffet�' .

• JOEL FIG_UEIRA tem

_exposição de pintura -marcada
de 1· a 13 de setembro na Loia
ÉMEDAUX da Deodoro.

• O-EOOORO LOPES
V I E IRA, "publ ic-relafions" da
Assembléia Legislativa para
assuntos artísticos, um grande
amigo da arte e da cu1tura

florianopolítana.

• O iantar em benefício da

Barraca de Santa Catarina na

Feira da Providência alca-nçou
êxito total. Compareceram as

.m e rs altas autoridades do

Estado, prestigiando o evento.

Luiz Elias Daux é o nosso entravistado de hoje.
Empresário responsável por grandes empreen­
dimentos que embelezam a nossa cidade.

P. A incorporação de construção habitacional e

comercial, em Florianópolis, em que estágio?
R. As incorporadoras que operam no ramo imo­

biliário já há algum tempo, _com a -maturidade da

experiência e o seu próprio fortalecimento, já po-
dem considerar-se no estágio industrial.
P. Dessa forma, a "indústria" da construção civil,
como participa do crescimento de Florianópolis?
R. Participa de forma muito atuante. Ela é de
uma certa rrt arre i re a responsável por 90% da mão
de obra adm inistrativa e operária da -indústria da

capital.
Se somarmos o número de operários, contadores,
pessoal -adm

í

n ís tr-e t l vo , economistas etc ... neste se­

tor, tenho certeza, que o resultado surpreenderá a

muita gente. Não contando,.é claro, com o comércio
e a indústria especiaJizada que dependem exclusi­

vamente dessa atividade.-
P. O mercado imobiliário está sofrendo alguma mo­

dificação?
R. Como é natural, a consolidação de uma atividade­

que até há pouco tempo exfstía em Florianópolis não
como indústria e sim como artesanato, está no

í

e soo

frendo transformações que são naturais em qual­
quer atividade.

Asseguro, entretanto, que são modificações positi­
vas e real istas.
P. De que forma entende que estas modificações são
positivas e reaiistas?
R. O adquirente, com todas as vantagens que o

SFH por- mterm écuo do BNH oferece, compra hoje
não só o que lhe oferecem, mas principalmente o

que lhe interessa. Temos a preocupação constante

de melhorar as o+erte s e a qual idade do produto.
I sto é maturidade.
P: Como a Emedaux participa desta indústria?
R.Como sempre,temosa preocupação de apresentar
o meJhor e oferecemos moais aos" nossos clrentes.
Nossâ participação é coerente e constante.
P _ A

-

Emedaux está ativando o setor ho te le+ro ?

Pergunto se -é estratégia ou apenas uma diversifica­

ção?
R_ No estágio que e tcan çarrros , a diversificação é

estratégia. Como o setor hoteleiro implica no :know­
how de construç-ão civil e como também o porte de

nossa empresa aconselha jnvestimento� em outros

setores independentes, opte rnos pelo hoteteiro.
Criamos este atendendo nossas conveniências- e

também colaborando com p cidade e o nosso gover­
no.

Já que não produzimos nada exportável que possa
trazer divisas estran-geiras, vamos colaborar com o

governo mantendo divisas dentro do nosso país. _

P. Os resultados fjnanceiros neste setor, são a curto
ou médio prazo?
R. Mui'to pelo contrário, são a longo prazo. -Mas não
estamos criando n-ada oportunista, e sim plantando
com raízes muito profundas. E para as raízes
serem ma is fortes e profundas, temos que dar

tempo ao tempo.
P. Quais os planos de expansão da Em�daux?
R. Nos setores que atuamos, o mobiliário e ho­

teleiro, prometemos agradávefs surpresas.
Entretanto, como o sucesso do negóc io é o segredo,
prefer-imos divulgar -nossas metas oportunamente.

Beleza de
.

primavera
Cabelo, parte do mistério que
brilha suavemente, é tratado
com carinho e consciência e

cortado irrrpeoavelrnente
Maquilagem mais clara, lábios
delicadamente sombreados,
quase machucados de cor.

Olhos, luminosos e cheios de
mistério, com uma forma le­
vemente amendoada.
Esta é a mulher primaveril,
com um romantismo voltado
para o futuro. Um romantismo

.que não está apenas em você,
está ern 'qu�fI} vê' você.

NOVOS RESULTADOS DO CONe RSO
Estes são apenas alguns dos novos contemplados no concurso Ganhe Duas Vezes

- ,

promovido por Coca-Cola e Fant:a.

Romeu Junkes, de Rió do Sul
,

-

Roberto Anboni, de:�Ciúma

Sérgio Luís Ramos, de .Joinville
'

�-

Maria Goret! da Silva, de Tubarão

D,r. JOSÉ AUGUSTO PEREGRINO fERREIRA
Não desperdice
o terreno da

".

uma arvore.

:\.dvogado_- OAB/se. 2077

sua casa.

Plante
Consultas. Pareceres� Contratos e Ações
ESPECIALIDADE: LOCAÇÃO
Escritório Trave�sa Adelaide 51

Florianópolis fones 22-3795 e 22-551�

I
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Ainda a

.do autor
valorização
nacional

Tenho insistido com freqüência nesta coluna no impor­
tante papel que desempenham algumas editoras
procurando valorizar o autor nacional, principalmente o

novo. E tenho considerado a Editora Atica como ponta de
lança deste movimento.

Na mesma linha dos seus lançamentos anteriores - edi­
ções ilustradas, bem diagramadas e de baixo preço - a

Atica acaba de publicar outro estreante: Sérgio Machado,
que, com os contos de Recuerdos do Futuro (Cr$_ 25,00),
iriaugura uma nova concepção de Iiber-daeíe Iirigtífstfca no

con to brasileiro.
.São histórias curtissimas - tanto que o livro é compos-·

to por 26 corrtos em apenas 84 páginas - ilustradas por na-
.

da menos do que 16 desenhistas. Para quem desejá
acompanhar de perto a moderna literatura brasileira, é
leitura recomendável.

0'0 O

Outra editora que desenvolve um trabalho serissimo
entre nós é a Perspectiva, voltada principalmente para o

ensaio. Entre seus últimos lançamentos destacam-se três

edições importantes.
-

�

História. Corpo do Tempo (Cr$ 53,00), de José Honório
Rodrigues, nome que dispensa apresentações, reúne uma

série de estudos bastante interessantes, tratando por vezes
da história das bolsas de valores, traçando um paralelo
entre Portugal e Holanda, ou abordando a fundo momentos
ou personagens fundamentais da nossa história.

"De Tiradentes à Independência" e "Paixão e Morte de
Tiradentes" são dois ensaios que de certa forma se

completam e analisam detidamente o episódio da Inconfi­
dência e os prenúncios da Independência. "Getúlio Var­
gas: Uma Revisão ·Histórica " é outro excelente estudo
contido no livro, que dá urna visão critica da importância
desse homem para o Brasil contemporâneo. Leitura grati­
ficante, além de agradáveL

O 0·0

Para os que gostam de cinema, principalmente cinema
brasileiro, e ressentem-se da falta quase total de bibliogra­
fia; o lançamento de A Bela Época' do Cinema Brasileiro,
de Vicente de Paula Araújo, (Perspectiva Cr$ 54,00), é
assim corno um presente caido dos céus.

Trata-se do mais aprofundado - o único, melhor dizen­
do - trabalho de pesquisa já feito sobre os primórdios do
cinema nacionaL A bela época do nosso cinema são uns

poucos anos, no inicio do século, quando os filmes
nacionais despertavam grande interesse no público. Aca­
bou logo, porém, porque o comércio exibidor brasileiro
tudo fez para matar nosso cinema no nascedouro. Esta·
história está bem contada no livro, assim como muitos
outros fatos pttor-escosvIricfusfve o dos panoramas de Vi­
tor Meirelles, que, apresentados em sessões públicas,
garantiam o sustento do maior pintor cataririense.

0·0,0

Já que estamos falando de cinema nacional, embora não
se trate de um lançamento recente, o livro Humberto
Mauro. Cataguazes, Cinearte. de Paulo Emílio SalIes
Gomes (Perspectiva - Cr$ 54,00), é outra contribuição
fundamental à perfeita compreensão histórica do cinema
nacional. Paulo Emílio é autoridade no assunto, � o periodo
estudado dos mais importantes.

0··0'0

Infelizmente, no Brasil é pouco conlÍecida a literatura
judaica desenvolvida através dos séculos na Europa
central e orientaL A Editora Perspectiva tem feito ttrdo
para difundi-la entre nós, e sua última contribuição para"
isto é O Mestre do Bom Nome (Cr$ 47,00). É uma coletãnia
de história.,s do Rabi Baal Schem Tov,fundador da hassidis­
mo, Vale a pena ler.

.... -"--- _--..:::...--- �--- _---

DISCOSIRodo"o Gellér_
;'

' -'--_.-'---.- I .
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,,/ARTES/Horrg'Laus
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cantando
rindo e

com Miguelão
Miguelão é Miguel Angelo. um excelente artista do

h u rnor que agora foi trazido par-a o disco por outro papa
da arte de rir: M ur il l lo de Amorim Corrêa. o Jacinto de
tantos su cessos , O LP é uma seleção de ,enquetes hu­
morf st icas e pode ser s in tet iza'do corno "·uma gargalhada
SÓ� do princípio ao fim". As paródias são do próprio
Miguel A ngelo e os textos de I rvando Luiz. Miguel A n­

gelo. e Muríllo de Amorim Corrêa.

Edriarcio estreou o

Pavão Mysteriozo: sho\tV
Ednardo estreou seu show

"Pavão Mysteriozo" no Teatro
Nica Lycia • em São Paulo ..O
trabalho de direção ficou a

cargo de MirialO Munlz� e o

cenário - que apresenta um

pavão imenso, colorido e móvel
- é de Rodrigo Cid.

A temporada prevista é de
dois meses e depois Ednardo

pretende levar o show para o

Rio de .Janeiro e outras capi­
tais do Brasil. como sempre.
um pulo sobre Florianópolis.

. Pavão Mysteriozo. continua
firme em primeiro lugar rraa

principais paradas nacionais.
já tendo ultrapassado as

100.000 cópias vendidas.

DISCO MUSIC
Nas 12 faixas' do disco

houve propósito de concentrar
o máximo de. ritmo, como

exemplifica a quentissima
"Gratitude" do grupo "'Earth,
Wirid e Fire", durante meses

lider absoluta em vendas e

popularidade em todo o terri­
tório norte-americano. "'Grati­
t ude

"

ga ra n t i u ao LP do
mesrno nome sua inclusão
entre os mais importantes
lançamentos discográficos dos
Estados Urridos , no ano passa­
do. Aparece também a vi...:
toriosa Tina Charles interpre­
tando ..

Hey boy". Tina já é um
nome de Norte a Sul do Brasil,
em face ao êxito de seu LP e

das músicas "You set my heart
on íi re

'

e"l lave to lave". Em
_"

Hey boy" ela está explosiva
como sempre. The Salsoul
()rches tra oferece um clássico

t

de John l\:lercer: 44Tangerine",
enquanto Johnny-Rivers nos dá
"Outside Help". Participam
ainda da seleção do Disco
l\Iusic Bobby F'r-ank ifin,
AJphonso Johnson, Dann.y
Br iant. Lee Ritenour, Dbuble
Exposure, The Promisses, A

l\Iatthews, e WiJd Cherry.
Destacamos especialmente
;"The Old Fashioned Way" com

.

The .Pr-orn iases ,

- -
�

...

VI -Coletiva
catarinense

.. .

As seis .hor-as da tarde, Lindolfo Bell pediu um whisky
sem gelo. Estava terminada a tarefa. Pinturas, gravuras,
desenhos, móbiles, esculturas, contados 65 artistas, entre
catarinenses e convidados de outros Estados. Com duas
preciosas ausências: Martinho de Haro e EH Heil. É que
cheguei às 17 horas e lá estava UII:l painel vazjo com o nome

de Martinho. Mas às 19.30 chegou um portador com flores e

uma paisagem do mestre. E a outra ausência? O nome de
Eli foi involuntariamente omitido do catálogo e não houve
pedido de desculpas que demovesse a artista. Aquela
história de "o coração tem razões que a própria des­
conhece ... "

Não se pode deixar de louvar o esforço de BelI. Lutando
contra tudo e todos, inclusive com os patrocinios que
falharam na última hora, ele conseguiu montar uma

grande mostra que, afinal, é uma espécie de Salão Ca-
-tar-ínerrse de Artes Plásticas. LIma visão geral de tudo o que
se faz na terra barriga-verde. Pode-se discordar de alguns
pontos. Por exemplo: o critério da montagem. -Qual foi? Se
houve, não se percebe. A importante Sala Especial dedica­
da a Juarez Machado não chega a ser uma sala: é apenas
um canto arredondado, jogado ao lado de artistas insigni­
ficantes. Outros convidados, como Tomoshige Kusuno e

Danúbio Gonçalves (duas pres-enças de peso) também não
figuram em destaque. No mais, tudo correto, apesar da
tumultuada floresta de pilotis do "hall" do teatro Carlos
Gomes. Um péssimo exemplo de arquitetura que só tem
paralelo na Fundação Armando Alvares Penteado, de São
Paulo.

Nosso roteiro começa com Hassis, presente com 3 pe­
quenos quadros recentes que não dão a m�dida exata do
artista. Depois vem Luiz TelIes com sua arquitetura fan­
tástica, destinada a lhe abrir um lugar ao sol no conjunto
da pintura brasileira. Outras presenças dignas de menção:
Jayro Schmidt c auto'r do cartaz da Coletiva), Vera Sabino,
Edson Machado. Guido Heuer, Suely Beduschi, Antonio
Mir, Lucimar Frange (muito melhor na gravura do que no

desenho), Delai, Rubens Oestroem, Pléticos, Luis Henri­
que 'Schwanke, Max Moura, Meyer Filho (melhor no

deseriho do que na pintura), Freya Gross (ótima presença
como ceramista), Raynaldo Wilmar

-

Pfau, Elke Hering
(dois grandes óleos auper-efabor-ados j , Lindolfo BelI (com
poemas impressos na pedra, corno já o fez o japonês
Shimotani, na Bienal de São Paulo em 1973), Dimas Rosa,
Bonson, Graziela, Alcides Buss (palavras soltas dentro de
caixas de acrilico), Astrud Lindroth, Affonso Cesar Sil­
veira (com seus móbiles onde aparecem conchas e cebolas.
uma das presenças mais criativas da Copletiva), Celine
Cury Palma, Rodrigo de Haro.

De um modo geral, a VI Coletiva de Artes Plásticas
Barriga-Verde é um salão muito bem comportado, comple­
tamente desligado da atualidade artistica mundial. Nada
de video, nem mesmo audiovisual_ de conceitual apenas
um pouco expressivo "Labirinto" de Elke e Bell. Não
fossem as "invenções" de BelI, Buss, Cesar Silveira e

Juarez Machado poder-se-ia dizer que Santa Ca ta r-irra
ainda não tomou conhecimento da Bienal de São Paulo,
com toda a informação que traz ao Brasil de dois em dois
anos.

As seis horas da tarde, tomei um .whisky (com gelo) e.m

companhia de Bell. Estava terminada a tarefa.

o CENTRO DO SUCESSO

Florianópolis_ - Blutnenau
Discos e Fitas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CO!\lf:RCIO E
.

ADl\tINlSTRAÇÃO
DE I!\IÚVEIS LTOA
clIF.n IIL. Q - a .• 'Uóf;I.'"

. FI •. ,,"tL!! - Tt"-. "11.\t:IIU�-::: 1"�Il�JIl

Fones: 22-7811 O 22-7382 -. 22-7159.

APA-RTAME.NTOS

. EDIFICIO POLARIS _ Beira-Mar
-

Norte. Alto padrão. Acabamento
CEISA.

EOIFICIO " ANTARES _' 9 apar-
, tamento que você precisa, num dos

lugares mais sonhados da ilha: Beira-' .

Mar Norte. Com 3' dorm., living,
BWC� cozinha, copa, serviços com:...

.

pletos, garage, Com o excelente
acabamento CEISA, c/carpet, pias
em ,mármore e inox, central de' gás.

� -

Útimo preço, pronta entrega. Imagme
a linda vista que você terá: toda

avenida� . o mar/ e as -montanhas ao.

longe.

EDIFICIO RIANCA _ 'Av, HercUio
-

Luz., a t minuto da Praça XV, c/2 ou

3 dorm., BWC, living, copa, cozinha�
serviços completos, garage. O aca-:

bamento é CEISA, com carpet, massa
corrida, gás central. As crianc;as
possuem amplo play-ground. Pronta
entrega. � Quanto. aos pagamentos-

•

Depf'O. -,,..ó,,eis Terceiros

D.pt'o. I,"ó"eis T.rceiros

temos ótimas condições, podendo
financiar quase totalmente.

Condições de pagamento facilitadas.
-----

EDIFICIO ALEXANDRA· Av.
Hercilio Luz, apartament:o para
familia pequena. C/quarto, living.,
copa, BWC, cozinha, serviços com­

pletos., garage opcional. Possui local

para fácil estacionamento. Pagarnen-.
tos facilitados. Entrega imediata.

CASAS·
AGRONOMICA

RUA ARISTIDES LOBO _ Ótima
zona residencial com 3 dorm., (1

. possui ar condicionado), enorme

Iiving,' BWC, com zulejos decorados,
copa" . cozinha, dependências com­

pletas, garage. Tem telefone. Ótintas

condições de pagamento •

EDIFICIO GABRIELA -.- Av. Her­
cílio Luz., possuindo 2, dorme "living,
copa-cozinha, �WC, serviços com­

pletos, garage. Ótimo acabamento�
todo carpet�do.'Ótimas condições de

pagamentos�
CANASVIEIRAS

EDIFICIO FLAMBOYANT _ Rua

Estevesjúnio ...., c/5 dorm . ., (sendo uma
suite),2 BWC social, cozinha, enorme
living (podend!l-se criar �ês ambien­
tes}, serviços cotnpletos. São 2 aptos.
conjugados",. Otbn� localização. Am­
plo espaço para' recreação infantjL
Preço excepcional.

AV·. VASCO GONDINI_ Na melhor
localização da praia, de madeira,
posseufrado 2 . dorm., sala, cozinha,
BWC, de alvenaria, amplo varandão.
Ótimo préço.

SALA
EDIFICIO ANGELI _ Rua Cândido

Ramos" c/3 dorlll�, .,WC, _ living,
sala de jantar., cozinha., sacada, ser­
viços completos" gara�e para 2 carros. EDIFICIO HÉRCULES

-

No cen-

./

CASA
RUA CRISTQ'VAO NUNES PIRES - Casa de 2pv., elD

zona residencial" com acabamento de 1 a q�alidade, possuin­
doem todas as dependências carpete lustres,. Possui 2 suites,
2 dorm . ., sala enorme de jantar' e es-tar, lavabo, BWC, bi­
blioteca, .copa e cozinha enormes, serviços complementos,
amplos' terraços, tambétn possui adega e garagem para 2
carros. Condições de pagamento facilitadas.

e,

PLANTÃO:

diário, das 8 às 22h� inclusive sábados e domingos

troe Entrega' pr�vista para janeiro de
77. Área de.47,30 _. 68,15 137,
30012.

LOJAS
EDIFICIO HÉRCULE'S No cen­

tro� Localização p-rivilegiada. Á rea de
.5�,36m2.

EDIFICIO BIANCA _ Na Av. Her­
cilio Luz, ótbna localização. Área de
130 m2_

TERRENOS
ITAGUAÇU
com 680 m2.

Frente para o lUar,

LOTE� EM CANASVIEIRAS - A
partir de Cr$ 50.000,00 '_. Locali­
zação privilegiada.

BARREIROS Rua Antônio
Schoertoer. Otitna localização. Área
de 360 m2 ..

CO!\1�RCIO E
ADl\IINISTRAÇÃO
DI-: I!\IQVElS I.TUA
rtw.n IL. q - :I.• IIFJ; •.\..

. u•. ""'l,!._' - Tt�. "JUBIl1l EStJ. (1"(''''''

Fones: 22-7811 O' 22-7382 - 22-7159.

-

I
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Aqui, a sua Tvshirt
Os modelos T-shirt prometem novo suce.sso no verão que se aproxima. _

a exemplo do que ocorreu na última temporada e prolongou-se
pelo outono e parte do inverno. Muitos modelos já enchem as prateleiras das boutiques
que se preparam para atender a clientela dos meses de férias._
Como sugestão. apresentamos estes dois niodeiinhos que
enchem os olhos das gatas e cocotas que apreciam
as vitrines das muitas casas de moda da Rua Augusta. em São Paulo.

Modelo T-shirt em
malha de algodão,

dois números maiores
que o seu manequim.
Como complemento,
chapéu em tecido de

algodão branco,
para combinar com

o número.
De acessório

pode-se adotar
óculos

de aro de
tartaruga.

Também em malha

de-algodão,
com motivos japoneses
impressos em

silk-screen,
este modelinho T-shirt
vai completar
um interessante
conjunto, bem
juvenil, se usado
com jeans.
Há o detalhe de
urna leganda,
com caracteres
em japonês.
A tradução ...
fica por conta
da sua imaginação

"

. avisa que' recebeu

grande e variado sortimento

Rua Con se lh e i ro Mafra. 10 - Fone: 22-3692

MALHARIA
KARLA
LTDA.

A acne e suas sausas
Este artigo é o inicio

-

de' uma série. Dedicado à. mulher de todas as. idades"
atendendo com detalhes, a todas as suas necessidade�, exigências, aspirações.
Beleza da cabeça aos pés. Beleza de A a Z. Tudo estudado com profundidade.
Cada problema amplamente analisado e as mais modernas sugestões e soluções
serão apresentadas.'

O conceito do belo está se renovando
sempre, e beleza. feminina hoje em dia é mui­
to mais personalidade, conquista própria, do
que um dom da natureza. Não há mulheres
feias, há as que se ignoram.

Se no rosto está espelhada nossa beleza
interior, façamos dele um campo perfeito, vi­
çoso, cheio de saúde, refletindo. nossa alegria
de viver e a delicadeza de nossos sentimen­
tos.tErnbelezar um rosto é uma ciência an­

tiga como- a mulher.' Ciência baseada em

principios simples e algumas regras fun­
damentais. Urna arte para a qual somos do­
t.adas naturalmente.

Tão fácil, tão jeitoso, tão gostosinho
termos ao nosso alcance um alfabeto de bele­
za_

Idéias simples. moderninhas e func:!onais.
Beleza de A a Z dedicada a homens e

mulheres de todas as idades, atendendo como
detalhe todas as -necessidades, exigências e

.,.

. aspirações, oferecendo respostas mais sinté­
ticas e imedia tas. .

regiões ma is atingidas são o r-osto, as costas e
o pe-ito.

CAUSAS - A acne pode ser conseqüência
de um estado de fadiga excessiva, grande
nervosismo, noites mal dormidas, desequili­
brio glandular ou alimentação demasiado
rica em condimentos ou açucar.

TRATAMENTO - Para acalmar a pele
use compressas de água mineral pela manhã
e à noite, quando estiver deitada; em seguida
use leite l ige ir-a rnerrte hidratante e desinfe­
tante. Urna ou duas vezes por semana use

também uma loção tônica. Finalmente., apli­
q'ue- álcool iodado com um cotonete em càda
es'piriha .

CONSELHOS - Não toque com as mãos
as partes do rosto ou do corpo atingidas pela
acne, a menos que as tenha desinfetado -corn

álcool a 90° _ E se você sofre de acne nas

costas, não as esfregue com escova ou luva
de crima _ Se nota que no. verão o sol faz
desaparecer sua .acne, siga durante o ano um

tratamento de raios ultra vio.letas -ern

clinicas de beleza, mas sempre sob super­
visão rn édíca.

REGIME Coma de preferência,
legumes verdes, cenoura, carne e iogurte,-­
mastigando bem os alimentos. Evite pr-atos
ricos em gor-duras , cho.colates, comidaS
condimentadas e pão. Se a acne persistir
mais de três meses ou agravar-se, consulte o

- médico, que certamente prescreverá cuida­
dos locais corn cremes ou pomadas rne­

dicinais, um tratamento ger-a'l, baaeadó em

antibiótico.s em doses fracas durante alguns
meses, em regime alimentar equilibrando e

eventualmente, uma vacina especifica. Não
devendo descuIdar dos cuidados externos, ou
seja uma limpeza de pele no rrrírrirrio mensaL
Para apagar marcas de acne grave, fazer um
peeling cirúrgico.

- A-

ABACATE - Os cremes à base de abaca-"
te curam irritações da pele, principalmente­
aquelas que aparecem depois de uma longa

-

exposição ao sol.
ACETONA - Liquido para dissoÍver o.

verniz cías _

tmhas. Sua grande vantàgem é
ser barato, mas apresenta algumas desvan­
tagens: resseca as unhas e tem odor
desagradável. É preferivel usar um

dissolvente especial como por exernplo,
removedor de esmalte oleoso.'

ACNE - a acne é uma inflamação das
glândulas da pele, seguida de infecção que
surge em ritmo irregular a partir dos 12 (do­
ze) anos. Pouco a pouco vai se acentuando e

acaba por desaparecer lá pelos 23 anoso. As

-CASAS NA PRAIA DE CANASVIEIRAS.
No CANASBEACH HOTEL ern. Canasvieiras. sábado e domingo.

estaremos ag_uardando sua visita para mostrar sem' cOI1)promisso casas

com. 80,00 mL, corn tr-ês quartos. sala e demais dependências, rn ista de al­
venaria .e madeira de lei. com terreno grande e bem localizado. A mobília
já está "incluída no preço. Estuda-se financiamento.

-

.

Jrrc l ua-se entre os felizardos que já adquiriram lotes iguais a esses na

rna is privilegiada praia da Hh a.
.

Co�ecções

.

Tte Silveira

fi
o 21 - galeria

Centro Comercial

Atendimento; das 8 às 20 horas. Equipe espe­
cializada com Assistência médica -» Ponto central de

fácil estacionamento • Rua Padre ·Roma. 48

Massagem manual e eletrônica, ginástica, banho tUt­
co, bronzeamento, rnarricuce.. pedicure estético te­

r-ap'êu tico, corte. t irituras , �_êsk:olorações,
.

reflexos e

rinsagens, banho de óleo, mise-en-plis, limpeza de

pele. maquilagem e aplicação de postiços.
�

ELEZA Fone: 22-2812A

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CARNEIRO (21 demarço a 20 de abril). - A quarta-feira será

um dia neutro, portanto, evite pensar em grandes realizações.
Na sexta-feira, você não deve contar com favorecimentos as­

tcológfcos para tudo aquilo que deseja fazer. Mas a felicidade
lhe acompanha nos assuntos de rotina. Bom .para falar com

pessoas da familia. A semana apresenta aspectos, positivos no

relacionamentos antigos. Cor: estanho. N° da sorte 431:

TOURO (21 de abril a 20 de maip) - Semana .indicada parà
viagens 'em geral. Sol e PlutAo podelD lhe oferecer novos hori­
zontes na vida c-GlDerclal, aproveite com muito otimismo. Pode
lidar com negócios que sejalD de valorização futura. ótimo p.ara
os assuntos de ab'lOr. Evite neste dia Udar CODl velculos. Cor:

amareJo.;-N° da sorte: 520.-

G:€MEOS (21 de maio a 20 de junho) - Excelente para os

Geminianos, Mercúrio
.

dominando a casa aatr'a.l. ,Poderá­
melhorar seu estado de humor. Influências positivas de Lua
com Urano interferindo de modo fav-orável em sua vida pro-

'

fissional. Bom para os negócios. D-ê vafor à pessoa amada para
não se aborreCer. Cor: branco. N° da sorte: 345.

CANCER (21' de junho a 20 de julho)· -- Evite discussões.
principalmente no mejo familiar. você não estará calmo e po­
derá tOlDar decisões precipitadas. Aquele dinheiro que há D1.uito

está s-ern solução, poderá vir ,ao seu encontro pois está com bo-m

aspecto de Júpiter. Não se deixe levar pelas influências de
- amigos. Surpresas no amor. Cor: verlJlelho. N° da sorte: 741�

LEÃO (22 de Julho a 22 de agosto) - Mercúrio' lhe ajuda
muito, pr-írícípalrnente na parte financeira. Não se deixe levar

pela influência de Saturno, poderá ser'muito ambicioso e as

pessoas se afastarão de você. Não .perca .as chances de melhorar
, de vida profissional: estude. Estará meio inibido no amor. Cor:
castanho. N° de sorte: 731..

VIRGEM (23 de agosto a 22 de setembro) - Se.maraa boa para
você. Estará muito feliz nos negócios. finalmente
reconheceram sua capacida e o Sol poderá àbrir novas portas
para você. Pode iniciar qualquer especulação. Ótimo para
solicitar novos favores. Os assuntos imobiliários estão na ordem
do dia. Cor: azul. N° da sorte: 108.

LIBRA (23 de setembro a 22 de outubro) - Até que valeu a

pena ter economizado seu dinheiro, finalmente atingiu estabili­
dade nas ffnanças. Seja comedido ao tomar decisões nos

negócios, não deve ir atrás de ofertas vantajosas. Procure fazer
um pouco mais de. esforço para melhorar na vida profissional.
Tente consultar os mais experientes. Cor: amarelo. N° da sorte:
721.

ESCORPIÃO (23 de outubro a 21 de novembro) - Indicado'
para pedir empréstimos, favores ou auxílios. Deixe até que seus

amigos e companheiros lhe critiquem. Mas nesta semana .nada
de fazer o que não esteja devidamente programado e estudado.
No trabalho muita atenção para não errar. Com amor: seja

. mais delicado e p.rcterrte. Cor: laranja. N° da sorte: 510.

SAGITARIO (22 de -novembro a 21 de dezembro) Sem
grandes novidades, não conte muito com a ação dos Astros. Com
um pouco mais de boa vontade, poderá resolver os problemas na

parte financeira. Vista-se bem: ultimamente tem relaxado heste
porito e a aparência é importantíssima para o sucesso finaL
Aceite aquela proposta. Cuide do seu amor. Cor: bordeaux. N°
da sorte: 661.

,

CAPRICóRNIO (20 de dezembro a 20 de janeiro) - Pode tra­
tar dos assuntos ilnportan!es relaciOll�dos com autori�ades ci.{
vis 'e militares. BoID para tentar na Esportiva, está' com muita_
sorte. Seu signo é favorecido para melhorar na vida

-

financeira.

Algumas mudanças mellJorarão ainda mais a sua atividade pro-
·fissionaL Cor: abóbora. N° da sorte: 061.

AQUARIO (21 de janeiro a 10 de fevereiro) - Você tem
deixado de lado o seu precioso dinheiro: tente organizar' tudo e
anote os gastos feitos. Você está bem protegido pelos astros.
Encontro agradável e dos mais interessantes com a pessoa ama-
'da. Muita feli,?idade nos negócios, podendo contar com o apoio
da pessoa arrrig.a , Saúde: ótimo restabelecimento. Cor: verde.
N° da Sorte: 393.'

PEIXES (20 de fevereiro a 20 de março)- Nada IRais na­

tural: você está em dificuldades e tem todo o\direito de recorrer
aos amígos. Pessoas invejosas - interessadas em perturbar sua
vida afetiva - estAo espalhando fofocas à respeito de você, não
se preocupe: a pessoa amada confia totalDlente

-

em você. Nos
negócios poderão surgir propostas vantajosas. Cor: azul. N° da
sorte: 391.'

RESTAURANTE CHAFA-RIZ
Música Ui-Fi

,

Rua Felipe Sclunidt, 25
Sub-solo - Ed. Zahia_ Fone: 22-4770

DECORAÇÃO-

�

voce

Urna boa sugestão

Agúardamos. s�a .visita para
mostrar-lhe mil coisas lindas

SOMOS DUAS
CLÁUDIA

NOVIDADES
-CLÁUDIA

MODA jO'VEM
BIJOUTERIAS

Rua T'errerrte Silveira, 21
'3�'� 11 - Lentro Comercial
de t-Iur lanépolis

Florlan6poll-
. � - - --

CONFECÇõES

Rua Deodoro, 18 Galeria
Sore ya lo i a 4.

Santa Catarina

para
estampar o assoalho

I .

.

Para que você posaa estampar o seu assoalho de madeira
faz-se necessário que ele esteja totalmente limpo e livre de pó
- se' tiver qualquer tipo de acabamento é bom que se lixe - e

_

todos buracos (cupim, etc.".) ãmassados para que seja feita a

aplicação do verniz antes de ser pintado com d� .camadas de
tinta brilhante (Hadfields) com mel,- misturadó com um tubo
de terra de sombra queimada, para dar um_a color-ação .rosada ,

Deixe que seque e endureça por um período de 24 horas. Num
assoalho novo é importante que seja encerado antes da
aplicação da tinta.

o modelo uttfizade-' nas gravuras. foi baseado num dos
orIgInais designs americano. exit-<los no livro Early
American Stencills onWalls and Furnitures publicado por Do-.
ver Publications, Nova Iorque.

Para - fazer o rrrodelo, desenhe a figura sobre um papel
stencil cuidando para que a medida entre as duas figuras seja
igual. Corte as figuras com: uma gilete ou lâmina stanley (não
use tesouras de cozinha que não darão um acabamento perfei­
to) depois de haver destacado o papel carbono do stencil.

-

Usando a mesma técoica da colocação de' ladrilhos, des­
cubra o centro do assoalho colocando um prego em cada canto

I I I I I

da Sala. Esticando duas linhas diagonalmente opostas, você
encontrará o centro da sua sala. Faça uma suave marca a

lápis até o centro da sala (conforme mostra a gravura) de
onde você começará a aplicação. Se começar de um canto,
você terá uma figura diferente em cada lado da sala.

'

Estenda o modelo no chão -,- se estiver nervoso pratique'
com uma cartolina - e prenda oorn fita adesiva enquanto
aplicar a tinta.

P'ar-arrrria figura como a da ilustração, você pode usar um

pincel de aproximadamentç 2 cm. O tamanho do pincel varia'
de acordo com o tàmanho da figuJ;'a a ser pintada.

Limpe sempre as costas do stE.'Dcil com álcool após as
aplicações . p.ara evitar manchas.

Não se preocupe em conseguir que as linhas e as formas das
figuras estejam perfeitas pois ficam até melhor se não saem

muito perfeitas e de qualquer maneira, sempre há a possibili­
dade de retocar as figuras.

Depois de um dia, mais ou menos, quando' toda a sala esti­
ver pronta (depois de seca, berri-entendido) passe duas mãos
de verniz de poliuretano para dar um acabamento melhor.

MÓVEIS SILVA - IND. E COM.
Rua'

-

Gal. Gaspar Outra, 650
Estreito _. Florianópolis - se

Tudo em móveis
A PREÇO DE FÁBRIC-A

FONES
Indústria: 44-0080 - L�ia:
44-0099 - Escritório: 44-2909

•

vai a São PauloSe v.

hospede-se
,-

no

HOTEL S. FERNANDO

Bem no centro da cidade - Preço acessível
Otintos apartamentos',. cj telefone e refrigerador
_ Som ambiente - Sala de TV a cores -

Estacionamento próprio.

Tel: 220-5822. R-ua 'Guaianazes, 292
Telegr: SANFERHOTEL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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}.JE5SE. TEMPO o LOBO MAU
I

JA ERA DONO DE INCOR-

PORADORA?

Diversão

Nos quatro
desenhos existem duas

figuras que
são iguais. Você sabe

identificá-Ias?
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GRANDE BOLÃO

Seja você
-

,.

o proxrrrio

escolhido

Nós va rnos continuar
pagando a aposta da
Loteca para você. Entre na

parada. como _milhares de
-leitores do BOM DIA,
DOMINGO, que con­

correram na sem ana

passada. E o valor das
apostas é de Cr$ 162.00.
(máximo de 108 apostas ou

dois dupios e três triplos).

Cada semana voéê tem
chance de ficar milionário,
com O GRANDE BOLA0
DO BOM DIA� DOMIN­
Go.

Não pe_rca a oportu­
nidade. pOIS nós fazemos
questão de pagar o seu.
jogo!

Coloque o seu volante
o mesmo que publ i­

camos ao lado -_- na uma

que existe em nossa re­

dação. à _ Praça Pere-ira
Oliveira esquina de Ar­

cipreste Paiva (térreo do
Ecí if'icio Ipase), até às 18
horas .de quarta-feira e

aguarde. no - domingo. a

publicação do resultado. E
o seu cartão perfurado
estará aqui conosco à sua

disposição.

Varnos torcer juntos.
Participe semanalmente do
GRANDE BOLÃO- DO
BOM DIA DOMINGO.

Data 11 e 12/09/76

Teste 303 Cartão ....
_

Nome
_

Endereço _

•.o� apostas x 1�50 = crS- _

CAIXA
_ECO.ÕMICAFEDERAL

1 X 2 O T
1 Bahia (BA) Fluminense (RJ) 1
2 flamengQ (RJ) Sport (PE) 2

-

3 Goilnia (GO) Vasco (RJ) 3
4 América (RJ) Atlético .(MG) 4

---

5 A B C (RI) Náutico (PE) 5
6 N-acional (AM) Ponte Preta' (SP) 6
1 v. Redonda (RJ) Samp. Corre. (liA) 1
8 Paissandü (PA) Fortaleza (Cf) 8
9 Atlético (PR) Cruzeiro (US) 9

10 Caxias (RS) Inter (RS) 10
11 Grêmio (RS) Santos (SP) 11
12 Palmeiras (SP) Figueirense (SC) 12
13 Coríntians (SP) Guarani (8P) 13

Data 84. 8510917.

Teste 302 Cartie 1.· _

lome -r�Q�L=::;-;2�;�t...9�1I1í111111i.,,_.f7é;L��·-------

_!i!lI�RUERAI. -

I- X 2 D T
1 Rlai II (PI) FI Inl. (RJ) 1
2 CaDa (�S) 2
3 A '-(Ma) AtIMIw (118) 3
4 c.tIBIIÇ8 (SE) Leadrina (PR) 4
5 --(IIT) 5
& � Cruz (PE) � 6
1 ...... (1&) 1
8 F.... (CE) 8
9 c:.. (CE) 3 9
10 10 -

11 'RI.uL I II (IC) -. 1w (BP) 3 11
,

12 Daporttn (ES) palmeira (SP) 12
13 ....... (IP) P. a.... "'(IP) 13

-

J-osé De-srri
largou

-

na frente
JOSÉ DESTRIy da rua

Constâncio Krumel nO 999
.c:- São J os é, você é rnesnXt
um sujeito de sorte. O seu

prognóstico foi escolhido
entre milhares de leitores
do BOM DIA, DOMINGO
e você já está ccmoorrendo

COM A MAIOR
APOSTA à Loteria
Esportivá desta sernana,

Pode torcer à vontade" pois
o seu cartão perfurado esrâ
aq ui co nosco , � à sua

disposição, a pártir de
amanhã. Continue par­
ticipando do nosso BO­
LÃO. pois com -o BOM
DIA, DOMINGO você não
paga nada. E aposta na
maior!

Não desperdice
o terreno da
sua casa.

Plante
,

uma arvore.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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pr-eciso
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No Saco Grande o ioga term inou em

briga. Em Cacupé, os responsáveis pelas
camisas e meias do time de Cachoeira
tiveram que sair correndo com o saco

de material nas costas, para não
apanharem junto com os iogadores. Em
Canasvieiras, a mesma coisa, em Jurerê
não fugiu à regra. Estes jogos' de
domingo, disputados no campo de varzea
da Ilha, há rn u ito tempo serviram para
revelar iogadores, hoje eles seguem o

mesmo ritmo das partidas p_rofissionais.
Quando não é o iuiz que tem de engolir

o apito, são os atletas que resolvem
brigar. Estes iogadores de final de

-·-Sê"f"ftana.;: !untªment�. com suas torcidas,
mostram a realidade do futebol
brasileiro no momento. Em decadência,
sem força ofensiva, limitando-se apenas
a mar:car, destruindo as jogadas,
representam o instante mais crítico do
futebol brasileiro.

Este instante, o fracasso da
Alemanha e os exemplos que os europeus
nos deram durante a Copa do Mundo e

nas OI impíadas, são pontos importantes
que devem ser levados em conta,
analisados e pensados pelos dirigentes.
Os resultados imediatistas devem ser

substituídos, para podermos pensar num

futuro bem melhor pará o futebol
brasileiro.

o LABORATÓRIO
-

Pois todos estes problemas
apresentados durante as disputas dos
campeonato regionaiS, onde todos os

clubes, dirigentes e' jogadores se

preocuparam muito mais em não perder
do que vencer as partidas, vão ser

corrigidos durante o campeonato
brasileiro, que co rne-çoq no último
domingo.

A interdição da federação mineira, o

campeonato paranaense parado, a

confusão do futebol catarinense e os pro-.
blemas surg idos com agressões aos'
árbitros e a iogadores terão Que

desaparecer, para dar lugar a uma nova

imagem ao futebol.

da o •

•

a .agc-ra, ou
A primeira solução partiu da C BD, de

seus dirigentes, mas eles esperam que
.

suas idéias sejam acompanhadas pelos
jogadores, treinadores e pela direção de
todos os clubes que estão incluídos neste
campeonato. Sem a partiCipação de to­
dos, numa tentativa de evitar os vícios
do futebol atual, a CBD não conseg.�irá
atingir o seu ob.jetivo. Há neces�idade de
partiCipação de todos, para corrigir o

que esta errado.
O Campeonato Nacional será um la­

boratório, será uma espécie de treino
para a Copa do Mundo em Buenos
Aires, pelo menos é o que pensam os

diretores. da CBD. O Campeonato
Nacional deste ano, não só servirá para
Osvaldo Brandão observar os íogadores,
que . poderão ser convocados, como
também para que se acostumem com um

novo futebol, mais veloz, mais objetivo e

sem vícios. A C BD quer ver mais jogadas
ofensivas, quer ver mais velocidade e a

bola rolando mais tempo dentro das
quatro I inhas, não em' toque curto, tão
bem jogado pelo argentinos, não em to­
ques latera is como são iogado� agora.
Eles querem um jogo disputado,
competitivo, alegr:e e sem catimba.

OS DEFENSORES

Esta responsabil idade caberá aos iuí-·
zes. Cada um deles, espalhados por todos
os campos brasileiros terão que fazer a

bola ficar mais tempo dentro do grama­
do, correr mais e evitar a destruição do
futebol técnico. Todo o cuidado será
mínimo para que isto aconteça.

Durante duas horas, através da TV,
Educativa do R lo , ao vivo para o R ia de
Janeiro e em circuito fechado para o

resto do Brasil foram apresentados os

planos e determ inações, que deverão ser

cumpridas pelos i urze-s , jogadores,
treinadores e dirigentes.

O cartão amarelo foi mantido. Aulio
Nazareno, presidente da Cobraf, órgão
da CBD que dirige as arbitragens no

Brasil, citou inclusive estatísticas e

países onde o cartão é usado com mais

nu ca
liberdade e .até com mais dureza. Ele
procurou com este exemplo iustificar a

medida do América carioca, que este
ano através de um mandado de
segurança conseguiu colocar Orlando,
zagueiro de sua equipe, num jogo depois
de receber três cartões e rn ar-e+os ,

alegando que o jogador estava sendo
punidO sem direito à defesa.

O QUE SE PRETENDE

Com a preocupação voltada para a

Copa do Mundo, em defesa do futebol
técnico e bem jogadO, procurando
corrigir os vícios 'do futebol, a CaD esta­
beleceu critérios baseados nas arbi­
tragens européias e no comportamento
dos jogadores europeus.

O temor da CBD é de que da maneira
como 'os clubes brasileiros estão jogando,
a seleção brasi leira não term inará cada
jogo da Copa do Mundo corn onze joga­
dores e até mesmo com um número
suficiente para que a partida continue.

-Até rn desfe. problema disci'plinar, eles
pensaram também no torcedor responsá­
vel pelas rendas dos clubes.' Mas da'
forma como se joga atualmente, a

tendência é o afastamento do público.
. Partindo' destes princípios a C BO Quer

no brasileiro que os juízes façam a bola
rolar mais tempo dentro do gramado,
evitar as ceras dos goleiros e zagueiros,
repor a bola o mais rápido possível para
o jogo, uniformidade nas marcações e

sinalizações dos iuízes, uso correto do,
cartão amarelo, hor.ário de iníciq de ca­

da partida e 'Iiberdade para que os joga­
dores técnicos possam jogar seu futebol.

Com. estas medidas os dirigentes
querem que o futebol brasi leiro melhore,
que se transforme e consiga ser no­

vamente o melhor do mundo. Para que
isto aconteça há necessidade, não só do
cumprimento dessas determinações por
parte dos juízes, como também a­

preocupação dos dirigentes dos clubes
e treinadores em orientar os nossos joga­
dores.

BOM DIA, DOMINGO continua 'pagando a sua

aposta na Loteca. Basta preencher o volante

'e depositar em nossa' urna e já
tará

· · •es ara p.artíctpanrto.

José Destri foi o escolhido da semana e já
poderá torcer com a aposta na mão.

Faça o mesmo na semana que vem.

O volante está na pág. 19

a 11/9/1976.

NOSSA JOGADA/·c...... Brito

Vale -

� pena pensar
E os juvenis para que'servem? Alguém já pensou no

problema? Os dirigentes o que fazem? A Federação está
preocupada com a situação? Pois em Santa Catarina não.
existe campeonato juvenil organizado. Os que se dis­
putam por ai, são apenas para cumprir t.UJla determina­
ção do CND, que obrigam os clubes a disputarem os

campeonatos juvenis para' poderem ser hOlDologados
como campeões de cada Estado.-·

Vocês devem estar 'entendendo onde se pretende
chegar. Mas um fato novo surgiu nesta semana e toda a

especulação que poderia fazer sobre a validade do titulo
que Joinville poderá ganhar, ficou para segundo plano. A
verdade do momento é. que a CBD preocupada com o

_

estágio atual do futebol brasileiro começou a pensar no
futuro, na Copa do Mundd' da Argentina, no campeonato
mundial de jovens, que será disputado a cada dois anos e

instituiu este ano o campeonato brasileiro de seleções
juvenis. .

.

Com quem Santa Catarina irá disputar? Quais os

jogadores � disposição de um treinador, que -fatalmente
será nomeado pelá FCF? Os dirigentes dos clubes não le­
vam a sério o trabalho de base apesar dos exe.mplos de
Internacional, Bótafogo, São Paulo e mais alguns clubes
organizados. Juvenil é S9 para cumprir determinações e

dar trabalho.

Nestes últimos anos, se levarmos em conta que o fute­
bol catarinense começou a progredir de 72 para cá,
poucos são os jogadores saldos dos juvenis e que estão em
atividade nos clubes catarinenses.· Vocês verão o

Claudinho, do Caxias; Alexandre' Borini, do· Grêmio;
Norival, do Caxias; Toninho, do Palmeiras; Oberdan, do
Coritiba; Adairton, do Coritiba; sem. citar outros 'que
foram juvenis nos nossos clubes recentemente com

Hercilio, do Avai e Tonho, do Figueirense.

. Resta apenas Cacá, Gilberto e Jorge, os dois

primeiros do Avaí e o último do Figueirense, voltando de
uma contusão. Existe ainda Dê do Figueira, mas este de­
verá ser dispensado. Pois eles são algumas das

promessas que nasceram na várzea e foram trazidos
para os clubes. Nenhum deles foi prepa;rado nos depar­
tamentos juvenis de seus clubes. Não existe esta

preocupação.

Vamos aguardar a participa.ção de Santa Catarina
neste campeonato brasileiro de seleções juvenis e depois
quem sabe poderemos ter os Ido los, de cada um dos
clubes, nascidos dentro do próprio clube, terminando
com a importação de jogadores cansados, na desculpa de

que são mais experientes. O·que se deve fazer é dar ex­

periência, acreditar nos jogadores que podem ser forma­
dos em Santa Catarina.

Os exemplos estão 21: Falcão, Valdomiro, Zenon,
Toninho, Jairo, Mickey, Bacíeco, Edson Madureira,
Carbone, que serviram os nossos clubes e ainda servem

os grandes clubes brasileiros, numa demonstração de

que podemos fazer alguma coisa, basta ter idéia, e tra­

balhar, acreditando que a solução está bem ao lado. É

preciso pensar.
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